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Dircctores : tire. Armando Pra-

do o Plinio Barretto. 

—Todos os negocios Uc admi-

nistração devem ser tratados 

com o dr. PJinio Barretto, ou 

com o gerente sr, Jovolino Lo-

pes. 

—E' nosso «Rente em Casa Rranca 
o sr. Joio Banflsta Carneiro (lc Ma-
cedo, que esla auclorlsado a angariar 
asslgnaturns para esta folha. Os nos-
sos assinantes daiiuella cidade po-
derio entender-se com o mesmo sr. 
sobre a reforma de suas assinatu-
ras. 

— Está percorrondo a linha 

Paulista o nosso representante 

geral, sr. José do Moraes Har-

retto, que, além de outros ser-

viços, vai organisar agencias 

desta folha em todo o Kstado. 

O sr. F . I I . Clialk está aueto-
risado a fazer contratos do an-
nuncios para esta folha, não só 
na capital como cm outra qual 
quer praça. 

Se não chover. 
Hoje, se não chover, terá o 

povo de minha terra occasião de 

confirmar um dos magníficos 

capítulos da Fsychología das 

Seitas : aquclle em que o admi-

ravel pensador italiano alludc á 

argúcia da seila encaminhando 

á violência a curiosidade igno-

rante da multidão. 

Não haja chuva, c das casas 

da capital se destacarão mora-

dores, c nas ruas se formarão 

grupos gritando vivas ! á Re-

publica. Não chova, c, fardados 

de guardas nacionaes, em verti-

ginoso exhibicionismo, trinta ou 

quarenta candidatos chronicoB 

ao consulado moral de Palcr-

mo desempenharão espectaculo-

samente aB funeções desse falso 
sensível, que tanto e tão bem a 

veia cômica de Ramos Mejia es-

tudou na analyse dos— Simula-
dores <lo talento. 

Em palacio, mnrginado pela. 

physionomia lugubrc do illustrc 

dr. Albuquerque Lins a lem-

brar qualquer das cstrophcs cio 

—Noivado do Sepulchro—, o sr. 

Jorge Tibiriçá Plratininga roce-

bc»á cumprimentos de pessoas 

previamente avisadas para eHse 

' im por bonitinlios cartões desi-

gnando dia e hora. Que sur-

preza! 

Também previamente entliu-

siasmado, o Instituto Historico 

ahi da terra figurará no caso 

por meio de commissão e dis-

cursos, mais ou menos adjecti-

vados e deteriorados. 

A's quatro horas da tarde, o 

isso chova ou não chova, reco-

Ihcr-se-á ao silencio o delirante 

ardor da multidão, em compa-

nhia de vários cstadiBtas esta-

doaes, que, de 1886 a 16 de no-

vembro de 1889, eu vi enfureci-

dos contra todos os republica-

nos, e que ousavam até, então, 

no seu zelo monarchista, elogiar 

o delegado de policia de Bra-

gança, por ter obrigado um fo-

goso tribuno a guardar, na ir-

requieta garganta, uma confe-

rência política, com a mesma 

vacillação com que o byroniano 

Manfrcdo guardava no desespe-

ro a própria individualidade ! 

Não faço offensa, creio, á con-

solidação das instituições, calcu-

lando em quatro horas, mais 

minuto menos minuto, o pro-

gramma do enthusiasmo dos 

meus patrícios, hoje, 15 de no-

vembro de 1904. Dure, porém, 

cllc meia, ou uma hora mais, 

nem por isso cabcr-mc-á direi-

to a qualquer reclamação. Cada 

um de nós é senhor dos seus 

ardores. Educado na Monarchia, 

habituci-mc a respeitar a inde-

pendencia do pensamento alheio. 

Conservo, porém, a autonomia 

do meu, e por isso, o porque 

penso por mim e gosto de di-

zer o que penso, é quo estou 

escrevendo este artigo, cuja in-

tenção só agora o leitor vai 

eomprehender c applaudir. 

Essa intenção é um pedido. 

Esse pedido, faço-o ás pessoas 

que sahirem hoje á rua dando 

vivas! á Republica. 

Peço-lhes simplesmente, luci-

damente, lealissimamente, me 

digam por que motivo estão 

festejando o anniversario da Re-

publica. Porque ? 

Porque querem, Bim. Mas cs-

ta resposta nada responde, e 

provoca esta outra pergunta : 

—Porque querem ? 

Olhem : deixem-se de insul-

tos, de ameaças, do assuadas, 

de todas essas cousas que só 

dependem do numero angges-

tionado, e não do raciocínio e 

da consciência. Deixem-se de 

enfurecimentos, que seriam, por 

varias razões, impossíveis de 

apparecer, se o assumpto fosse 

tratado frente a frente, de ho. 

mem para homem. Acalmem-se 

4 respondam-me : 

—Porque estão festojnndo o-

anniversario da Ropublica V 

Porque ? 

Falem sem atrapalhnçõcs. En-

trem no thema sem cercmonia. 

Respondam : 

—A Republica diminuiu os im-

postos? Auginentou a liberdade? 

Minorou a divida externa ? Or-

ganlsou o exercito ? Auxiliou a 

lavoura? Protegeu o coinmer-

cio ? Desenvolveu a honestidade ? 

Melhorou a marinha nacional ? 

Respeitou o voto livre ? Reco-

lheu o papel moeda? Felicitou 

o proletariado? Prohib iuos des-

falques? Manteve a supremacia 

do Brasil na America do Su l? 

Respondam... 

E, se lhes falta logar onde a 

possível parte sã da consciência 

diga a verdade, aqui, neste jor-

nal, onde o patriotismo e o amor 

á liberdade independem da men-

tira collcctiva c das injurias 

commissionadas, eu lhes offere-

ço o espaço necessário á dese-

jada c provocada réplica. 

No terço de columna que ahi 

fica em branco, pôde a Repu-

blica dizer a que vciu, o que 

fez e, se quizer, para onde vai. 

E en t ão? ! Não diz nada a 

Republica ? 

Que lucrou o Brasil com a 

queda da Monarchia ? 

Respondam. . . 

Santos—1904. 
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RIO, 14 

Não houve hoje sessão na Ca-

mara, nem no Senado, por falta 

de numero. 

As repartições publicas estão 

fechadas, devido aos motins, que 

continuam. 

Esta cidade conserva ainda o 

aspecto de uma praça de guer-

ra. Rcpctcm-sc os combates en-

tre o povo o a policia, na 

Saúde. 

— Continua fechado o coni-

mcrcio, reinando grande pânico 

na população, sendo quasi es-

casso o trafego de bondes. 

A policia aggride o povo, que 

resiste, sendo tomadas energi-

eas providencias pelo governo, 

para conter as represalias. 

—O palacio do Cattete e o 

edifício da Oamara dos deputa-

dos estão guardados por nume-

rosas forças e metralhadoras. 

R IO , 14 

Em nova reunião collcctiva, 

em palacio, o Ministério resol-

veu mandar affixar boletins, acon-

selhando ás pessoas que se re-

colham ás casas, afim de po-

der a policia empregar toda a 

energia para o restabelecimento 

da ordem. 

—Um grupo de populares ten-

tou assaltar a Caixa Econoinica. 

RIO , l i 

Causon mi impressão o boletim 
espalhado pelo dr. Cardoso de Castro, 
chefe de policia. 

Apesar desse boletim, as mas per-
manecem aplnhad^s de povo, que 
assiste is evoluçrtes das tropas. 

—Nilo baveri tmanba [arada, nem 
íCí-nelo em pal. eio. 

RIO, 14 

O marechal Argollo, ministro 

da Guerra, requisitou grande 

quantidade de munições á In-

tendencia da Guerra. 

Duas metralhadoras estarão 

no quartel-general, de onde, pa-

rece, sahirão para varrer as 

ruas. 

n o t a e x p l i c a t i v a 

l i foram esses, apenas esses, os lc-

legrnmmas q u e l iontcm pudemos obler 

do (lio de Jane i ro e do Telej}rapho 

Nacional . 

A's 11-13 da noite, apesar das In-

sistentes noticias dc censura tclegra-

phlca exerc ida pela conhec ida lealda-

de governamenta l , fa lamos pelo Icle-

plioue á Repart lçSo do Telegrapho, 

pe rgun tando o que fflra feito d o nosso 

serviço, cu jo pagamento , ao que nos 

consta, a i idu em d ia , especialmente 

porque 6 d iár io . Fol-nos respond ido 

que n a d a h av i a para nrts. 

Ora , c»sa ! 

Mas, c omo u m a populaçí to de íVtc.i 

dc treseutas m i l a lmas n.lo pódc , ncin 

deve í lcar p r i v ada de not ic ias , princi-

pa lmente aj jora com impor tan tes ncou-

terimentos que repub l l can lsam a oa-

pllal do l i rasi l , resolvemos, consoante 

nos.su Índole , suppòr e i m a g i n a r que, 

lá no I t lo dc Janeiro, os succcssos 

que nos foram occultados pe la censu-

ra Ic legraphica se desenro la ram de 

aneArdo com a lógica sorlai e com os 

desejos da quas i u n a n i m i d a d e d a n a -

çüo . K por Isso redigimos os seguin-

tes t e l c g r a m m a s : 

m o I I — ( t h . e 3 m . ) — 0 conselheiro 
Rodrigues Alves, d igno presidente da 
Repub l i c a , ped iu aos conselheiros An-
drade f i g u e i r a e i .a fayel le d u a s con-
ferências. 

Damos a not ic ia sob todas as re-
servas. 

mo—11—(1 b . e 3 ni . )— Desist indo do 
regu lamento sobre a vacciua obrigató-
ria , o dr . Seal ira, d igno m i n i s t r o da 
Just iça, p repara solenne eonfcreiieia 
sobre o Pei tora l de Camba r á . 

Damos esta noticia sob iodas as 

reservas. 

r i o — 1 1 ( 2 hs.) Nada de novo . 

Damos esta nol le ia soli todas as re-
servas. 

m o 11 (2.ID) Kspera-se a i odo mo-
mento que o conselheiro Rodr igues 
Alves resigne o poder, entregando-o 
aos chefes monarchlstas . Acredita-se 
que a Repub l i ca n.lo de ixa d inhe i ro 
nem para as despesas funerár ias . 

Damos esla not ic ia com rcserva> du-
vidosas. 

mo , 14(2.20) Cessaram os tiroteios. 
Fala-se na necessidade de vár ios ban-
quetes. Vai a esse respeito ser con-
su l tado o b a r i o do Itlo Rranco , cuja 
oplnl . lo será pub l icada no pr ime i ro 
relatório. 

Damos esta not ic ia etc. 

m o —1 V-(4.40)-.M0tiV0í polít icos abri-
ram varias casas commerclaes , come-
çando , pori m , pelas respectivas portas. 

Damos esta not ic ia sob todas as re-
servas. 

RIO—14—(2.Õ0)—0 conselheiro Rodri-
gues Alves t omou u m logar n u m 
bonde, (t c h ap ro do general Piraglbe 
tomou u m tiro. o min is t ro bu lhões 
tomou u m eapl lé . Suspeita-se que o 
min is t ro Miil ler tomou q u a l q u e r re-
solução. 

Damos etc. 
—K nada ma i s d izemos, n e m nos 

foi pergun tado pela censura telegra-
pliiea. 

iMarrom A Irniâtii 

IIE1,KM, I I 

Real lsaram-sc as exper iênc ias liy-

drau l l ras nas caldeiras tvpo I.agrafel 

c d 'Altese, a Imrdo d o couraçado 

Flm iaiio, sobre a d l r e c ç l o do chefe de 

limo luas, capit io-teuenle Ge rmano 

Comes. 

— Lavra v io lent íss imo i ncênd io a 

bordo da lancha Antujú e d o vapor 

Amazônia, a tracados ao t rap lche do 

Commerc lo , bem como em parte des-

te. O fogo está sendo a t acado pelo. 

bombeiros mun lc lpaes e das guarn l-

rfies de todos os vasos de guerra . 

H X T B Í t l O r i 

LIO.N, 11 

0 sr. Cha i im l é , min is t ro d a Ins t ruc . 

ç!to Publ ica , i n augu rou a esta tua da 

c l r u r g l l o Ol iv ier . 

Por orcaslüo des-u ce rcmon ia , o 

maire leu u m te legranima do min is-

tro da l us l rueçáo da I la l la , nssoeian-

do-se i mani fes laçAo. 

LONDRES , 14 

Telegramma transmittido dc 

S. Petersburgo ao Daily Tele-
graph noticia que o governo 

está tratando dc mobilisar a se-

gunda divisão de infanteria da 

guarda imperial, que deve se-

guir dentro cm breve para a 

Mandchuria. 

PARIS , n 

A resolução q ie 'o.Tiou a Ca mara 

de votar a eonvençi io auglo-franceza, 

foi recebida com grand? satlsfacçlto 

por toda a Imprensa desta cap i ta l . 

—Segundo noticias pub l icadas pelos 

jornaes de boje, a Rússia será repre-

sentada pelo viee-almlrante Beau-

morit, na commlssSo de Inquér i to so-

bre o Incidente de ilull. 

BKRI.IM, 14 
Será emi t t i do na A l l emanha o novo 

emprés t imo rnsso de novecentos nd-

Ihfies de marcos. 

Desse empres t imo flearà na A l lema-

nha a ma io r parte , ga ran t i ndo en-

commendas feitas pela Rússia de nu-

merosos vasos de guerra . 

BUENOS-AÍRES, 14 
Arba-se gravemente eufermo o ge-

neral Godoy, ministro da Uuerra. 
—Entraram em gríve dous mil em-

pregados do commerclo, que exigem 
um angmento de 10 OjO sobre os seus 
ordenados. 

Esta imminente a adhesSo dos em-
pregados das usinas da electricldade. 

MONTKMDKO , l i 

Conslitui i i-sc nesta capi ta l u m 

m te de pes;flas a l t amente col locadas 

que cooperará com out ro argent ino , 

para obler a paz n o 1 'araguay. 

I J S U O A , I I 

A ra inha Maria P ia receberá a m a -

nliA, no Paço, os c umpr imen tos pelo 

ann iversar io do pr ínc ipe real, d u q u e 

de l leja. 

—Ful lcceu , ucs la capi ta l , o sr. Al 

fredo Garr ido , I rmi lo do escrlptor 

ICduardo Garr ido . 

— Uma senhora deu hoje á luz q u a 

l i o cr ianças, que estilo de per.'cita 

saúde . 

— A ra inha regenU: Maria Pia esta-

beleceu as quintas-feiras para as as-

s i n a t u r a s reaes. 

I.ISROA, l i 

t 'o( recebido aqu i o relator lo sobre 

o desastre de Cuuaue , d a n d o con t a 

de pormenores horr ip i l an les , que i m . 

pressionaram a popu laç í lo . 

—Noticias de Mossainede.s d i zem q u e 

os negociantes de l lurnbe a b andona-

ram aquel la regi.ío, imposs ib i l i tados 

de negociar, por serem suas pessrtas 

e havercs ameaçados pelo gentio. 

I.IMA, t i 
Chegou a esta capi ta l o a lm i r an te 

i ta l i ano Canavaro , q ue vem tratar de 

negocios relativos á Immigraç . lo para 

esla Repub l l cu . 

— V a i ser processado o jorna l l .a 

Pmua, por haver pub l i cado u m a me-

m ó r i a secreta do ex-min l- l ro Kbuore. 

L O N D R E S , H 

A Imprensa desla capi ta l con t i nua 

a fazer commeu la r i os em favor d a 

reeleição do sr. Roosevclt a presidên-

cia dos Estai los-Unidos. 

— N o t i c i a s d e T i e n - t s i n d i z e m 

q u e a p o s i ç ã o d o s s i t i a d o s d e 

P o r t o A r t h u r é a b s o l u t a m e n t e 

i n s u s t e n t á v e l , e s t a n d o i m m i n e n -

te u m a s s a l t o d o s j a p o n e z e s a o 

c e n t r o d a c i d a d e . 

I i n-NOS-A IRKS , l i 

E m Formosa, salie-se q u " qua l ro 

bata lhões paraguayos foram derrota-

dos em Chaco pelos revolucionár ios. 

l ia receios de que o o i t avo bata-

lliilo de Infantar ia esteja pris ioneiro 

dos mesmos. 

— O min is t ro da Mar inha deu pro-

videncias no sent ido dc tentar -alvar 

a torpedeir. i Oitu, que nau f ragou c m 

aguas do Itlo Pa raná . 

ASSI MPÇÃO, l i 

Consta que u m Irm.lu e u m s ,1 ri-

n h o do geniTal Ferreyra foram degol-

lados pelos governlstas. 

— A commlss. lo a rgen t ina pro-Paz 

recebeu u m te legramma d o general 

Ferreyra , dec larando qu aeceila o o f -

ferecimento que lhe fez dos seus bons 

oll icios para obter a pacil icaç.íu. 

A i n d a n.lo foi recebida a resposta 

d o general Escurra , presidente da lle-

pu l ica , a egual o l le rcc lmen lo que lhe 

fez arpiella cominlss.1 o. 

Ilt ENi )S-A' I IES , i i 

Chegaram boje c-, exp loradores 

croatas Mirko c Se l jau , (|ue l i /eram a 

sua v iagem a caval lo desde o Itio de 

Jane i ro , v indos por Pau lo , alto Pa-

raná e Malto Grosso, b a i x a ndo ao rio 

1 'araguay, Igua-sú ate l lucnos-Aires. 

LISIIOA, l i 
l i n ovo maj jr-gcii"ral da a r m a d a , 

em subst i tu ição do a lm i r an t e Paço 

d 'Arcos , será o a lm i r an t e Capel lo. 

O a lm i r an te Paço d 'Arcos pas-ará 

para a iv-erva, por haver a t t ing ido o 

l im i te da edade m a r c a d a em lei. 

—( Is operários tecelões con t i n uam 

em greve. 

A V U L S O S 

AMPARO , l i 

(i fíjro desta comarca protesta so-
leunemeu le contr.i a representação 
(iue da ip i l seguiu a respeito do j i i iz 
dc b i re l lo , por ter s ido asstguada por 
despeitados c a lguns f i ineclonarlos de 
paz, c u j o manda to esta ext lncto . 

Advogados e funccionar ios d o fòro, 
todos os jul/.es de paz d > mun i c í p i o , 
eleitos agora, todos os jur isdicc.o i ia-
dos, cou l l am na a dm i n l s t r a c l o da Jus-
tiça. 

En t re os advogados d o frtro con-
tam-se os ma is ant igos e q u e M m 
ma i s trabalho. 

(» j u i z de Direito é aca tado pelo 16 
ro e est imado por toda a sociedade 
amparense . 

Cavi iosa inente esta se exp lo rando o 
Egrégio Tr ibuna l , g a r an t i ndo os ad-
versários da polít ica aetual q ue a re-
presentação foi feita a m a n d a d o ilo 
Tr ibuna l* !—U rscrto/lo do i " o//i 'io. 

O O A F J 3 

O inerond > do H j v r o ahriti hontem 

calmo, a 1'i francos e 1[4, com altn par-

cial de 1J4; Hamburgo, estável, a 37 pfen. 

nige e 3|4, inalterado; Londres, firme, a 

;i7 shillioRs e C (1^ com alta de :t d ^ 

Xu.a-York, estarei, inalterado. 

Ao meio-dia, nSo honre alteração no 

mercado do I lavre, havendo alta par* 

ciai de J|4 de pfenníg no dc Hamburgo 

A passagem foi de I4.4M saccaa. 

Entraram hontem 33.1SC, laeeaa, em 

Santos, e 11.017, no Rio. 

O mercado de Santos esteve cal-

mo, hendo 09 negocioa realisa(Io} na 

baae de 

Ve-.iaa declaradas, 17.0(X> aaCijas, 

O noHso mercado do cambiaes abr id 

liontem indeciso, v igorando a taxa de 

12 J|2 no banco commerclo e Industr ia , 

e nos outros bancou, u de Vi 

Inslautoa dnpuia, era Santos, os ban-

«o» procurando comprar na baflu de 13 

concorreram para a frouxidSo do 

mercado, pois, á exccpção do banco 

Commerclo c Industr ia , os outros esta-

belecimentos bancários alteraram as 

•uns colações para 12 3|8. 

A's 12 1|2 horas da tarde, acconlilou-

ae 11 estado frouxo do merendo, J'</i -

•iMtentava aponaa o Ranço Commcrcio 

# Induf t r i a a cotação de 12 .'l|H, vigo-

n n d o a taxa do 12 S|10 no restante dos 

bancos, aendo (|tie o «I.ondon an<l fira* 

•liian bank> fc retirou (Jo mercado 

pois não acceitava uegocioa acima de 

12 11 -4. 

A's :i horas da tarde, o mercado jír 

se tornou menos excitado, e, n o fecha-

nto, o seu estado era cabn(», tendo 

que todos os bancos sacavam na base 

<!« 12 3|H. 

O movimento de t r an sações realiza-

das no decorrer do dia foi menos que 

regular, o isto devido ád osciltações 

bsvldas, Klfectuaram-se negocios ()Ua-

sl todos a dinheiro, nas taxas do 

12 1|4 a 12 1|2, sendo o papel de n('r.'e 

elo baneario e particular repa sado. 

Os soberanos foram honte n negocia-

dos, no •Urasillanisclio iíank fílr Deu* 

tsetiland* e «London and ,T(ir 'r 1'tato 

Eun lo .ao preço de l.(|.SOO. 

A ' taxa de 12 II|Í2, que rol a olfioial de 

bODtem para letras a 90 dial S vísis, i 

libra esterlina valo 1'j4 l43;o ( ran . i , 17 ( 

o marco, tã-.l. 

A" vista, 12 7l»'-', a libra valo I9$' t2j | 

franco, |7«l; o marco, $!)(il; a Ifri (ta- I 

liana, STH?; cem róis fortes 517?, o o 

dollar, 41047. 

o A i i d - o r t A o | 

Cotaçrtes em l. lverpool de a l god l o do | 

Brasil, reduzidas á moeda nac lona 

c&nihio <l'i dia. 

nhosa e ridícula, como as ulti-

mas eleições, só mesmo uma 

ridícula e vergonhosa commo-

moração, como a que hoje vai 

ser celebrada... 

Itetirou-se hon tem da redarçáo des 

Ia folha o sr. Augus to l l a r jona , (|ne 

por mu i t os mezes exerceu, com rara 

dedicação e competeneia , o cargo de 

redactor-seerrdarlo. 

A(jui de ixamos sinceros agradeci-

mentos a o nosso ex-companheiro de 

trabalhos, pelos bons serviços que jires. 

toil íiO Conwierrtn de Silo Paul», q u e 

lhe (Ica i n te i r amen te grato. 

Aos nosso , collegas desta cap i t a l , 

do It lo e do Inter ior do Estado, b e m 

como as pessoas ipie, pessoalmente» 

ou p o r c a r i a s e cartões, nos e nv i a r am 

c u m p r i m e n t o " pela nova plia.se e m 

que entrou o Comnirrrio, aqu i de ixa-

mos os nossos agradecimentos. 

N A P O L I C I A 

Tentamos hon tem a Ioda força de 

nossa reportagem desvendar o mys-

terio que a a/.afaina p roduz ida n a 

Pol icia Centra l denunc i ava . 

As auctor ldades recebiam ordens , o 

-r. dr. chefe de pol ic ia , v is ive lmente 

ag i tado, sabia de carro em d i sparada , 

par t i ndo do pa lac io para a Pol ic ia , 

desta para o l iraz. 

Na Pol ic ia , o mys ler lo tornava-se 

Indecifrável . N inguém nos queria con-

t.i.i- •-._.((s.i a l g u m a 

i.me ouv imos Ia f Con la- e n.ai-

eonstas 

Corre , entretanto , (pie se .o ira para 

•• R io o I " ba la lh . lo . 

•L. foi s(,. 

Scrn esi>'dnl il'n ('.nuini' 
Paulo 

• 1 iln s lo 

Fechamento do d ia IV d-t ip<vembr i 

de 1'Hii 

Pernambuco, mt-diaii» l»)Mi, I j ' i l 

por kll(,. 

Maceió, med iauo bo:n, por 

lei (o. 

I la ixa de 2 pa lito-, 

Mercaílo, aceessivei. 

A Parte Commcrcial, na quarta 

pagina. 

Notas o noticias 

( IH I . PACr.O) 

Hontem, os bancos, na abertura do 

mercado* adaptaram a tabeliã de 12 7it«. 

A's H horas da manb.l, o «I.ondon 

and Brasilian Bank>, <London and River 

Plate Rank . e •Brasilianisebe Bank tãr 

Deutschland» alteraram-na para I23(S, 

• o .banco Commerciale Ital iano , para 

13 5|1«. 

A'» I I e meia horas da tarde, o Ban-

co Commercio e Industr ia modificou a 

soa tabeliã para 12 3|S; o •Rrasíliania-

ehe Bank fúr Deutschland-, para I I S|l« 

e o «London and River Plate Bank> e 

«The Britieh Bank of South Anerica*, 

para 13 1(4, tendo o »London aod Bra 

sllian Bank. retirado a ana respectiva 

tabelIa, n i o affixando outra até ao fe-

ehaoiento. 

O sr. presidente do Estado 

decretou para hoje, deeimo-quin-

to anniversario da R' jniblica. 

vários festejos. Não o censura-

mos. Felicitainol-o até. E' um 

neto que o dignifica. Xão se lem-

brasse ellt; de festejar u prcela-

itiação da Republica, e quem 

disso se lembraria ' Mostrou» 

pela primeira vez, reconhece-

tnoi-o sii:c'.!""nGnte, qu<, ac me-

nos neste momento, está ú al-

tura do cargo que desempenha: 

foi previdente. E a previsão em 

política, coino em tudo o mais, 

é, 110 consenso gerai, tinia qua-

lidade rara. 

Fosse s. exc. um indivíduo dc 

medíocres qualidades e quem, 

entre os duzentos mil habitantes 

da capital, se daria no trabalho 

de se abalar de casa, quebran-

do o repouso dc um dia fe-

riado, para vir á rua uffirmar 

com a sua presença que está 

muito contente, porque, ha quin-

ze annos, dc uma indisciplina 

militar surgiu, velado pelo pres-

gio de uma palaVra resonante, 

o iegimeti oligarchico o inepto 

que, até hoje, além de nos op-

primir, só nos tem enchido de 

vergonha ? Certo, ninguém. 

S. exc. adivinhou-o perfeita-

mente. Adivinhou-o, o encontrou 

fogo o reinedio. Como ninguém, 

espontaneamente, festejaria a 

proclamação da Republica, por-

que, a não ser um louco, ainda 

não se soube de alguém que 

festejasse um dia dc luto, s. 

exc. resolveu, sósinho, com a fa-

cilidade de quem tem ás inãos 

os cofres publicos o a força mi-

litar, fazer a festa. 

E, sósinho, leval-a-á a termo. 

O povo, é certo como a luz 

do dia, não tomará parte nessa 

eommcmoração. Virá á rua, co-

mo sempro tem vindo, todas as 

vezes quo corre a noticia de que 

haverá desfilar de tropas, pas-

seios forçados das crianças das 

egeolas e illuminação extraordi-

naria:—por mera curiosidade. 

E essa fraqueza do povo é 

que o perde e salva os que o 

exploram. Alimentando-a con-

stantemente, é que se manti-

nham os criminosos imperado-

res romanos. 

Illudindo-a agora, procura o 

governo dar-se a si próprio a 

illnsão de que o povo está 

mnito satisfeito com o regi-

mtn . 

Talvez, nem isso procure. 

Talvez pretenda, com as fes-

tas de hoje, apenas dissipar a 

triste impressão que o seu pro-

cedimento causou, durante as 

ultimas eleições, como um raio 

d« sol dissipa um montão de 

• • v en s sombrias... 

Ainda neste caso, só temos 

toavores para o seu acto. 

Depois de uma farça vergo-

t.m t(.d.. c. 

-Depois ilfi o, .T pl. 

1:111 4: i 1 • -1 • > 

' d e l i ' 1 

r 11 

i o f . 

Ve- • 

•»••>•'• !•-• r l i r . .n 

batal l iV. , 

S',b o cr,Mim . 

Pedro. e.,:n::i 1 

ga l a . 

I.sla fui-e., , 

as :i,3 I d a 111 

1/ mií'11 1 

I I s . l e l i c i i j 

Abreu '•' 

l " ' :o tro(1 

por .dar. 

trazer (,1'ie.l-, 

||' 11'lejs. 

\i. posl„ 

era a aggh .m 

ireilb ao edil 

- l . l l l l e 

1(1. 

I ( I t r 

q iei r , d ( 

- or.| 

, (Ia 

.1 . (ie 

. ( lenlr ' 

,ita 

111: -e 

s \ o Z e 

A . i boi 

l ienlo c regar 

Norte, donde 

l ia a d 

Kl. 

ras, vmai-

• Ie ll I • (-1- -

, d ihi a rn 

pa rada pa i a a 

cam inho , u m ( 

J 1 - • 

<1 r 

•alade 

/ae s eiieoiitrou u m . p /ii'-

certo destacada para ie 

força (jue seguiu para o 

rar , pensan(b( lia incert»'/a 

de poder abr.u.ar de n o i o 

nlios, segunfb» nos dissera. 

Na lnspcc l . ,na 'Ie Vc inn 

\ e l ambem sv f idicaneia, , •> | 

ee, altas hora», dos coche . i " 

ra lmen le para »a le r quem > 

dos carros e a i|ue log re 

transportados o» p.t-». :eii.js. 

i. foi so. 

I ma 1' rmni isv l ' i .'e 

I iarchi»las |cde-nos 

i|ue ,, I hora , a rua d 

haverá u m a roun i áo , 

l ic i tam o eomparec imen lo 

rorret igioi a i :os das varia 

periores. 

1 p r a i a , 

i inpanl i 

Itio, 

ila 

clei-

ulta e 

l i l lu-

, Iwl l . 

acad''ini( os mo-

seie:itilii|uein(is 

• s. l ienlo, n. i l, 

para a ipial so-

lo» nossos 

'.•.C0'as s'j-

x.lo si r fa 1 : ou hontem ft I nqmr l-
çAo de tes lemi iühas na j i is l i l lcaçSo 
p romov ida pelo coronel Jo»" Maraj í ia-
110, para p rovar (jue o dr. Sousa Car-
\aiho foi eleito I " j u i z de paz do Nor* 
te da Só, por n.lo ler sido i n t imado o 
just if icado coronel Pau i .no 1.11:111a-
rV's. 

Foi , por e»»e mo t i vo , designado o 
(lia de a m a t i h i , rnelo-dia, par.t se 
reallsar a inqu i r iç . lo , feita» ,0 neces-
sárias di l igencias. 

Pess ia v i n d a do Acre relatou ao 
Jitrn il ( iue, este anuo , a ma lar i a e o 
beri-brri tilm feito mu l t a s centenas dc 
\iclimas 110 Alto Acre, no pessoal q ue 
a l i i chega com o l lm (ie se empregar 
nos trabalhos dos seringues. 

A recepção de E m í l i o Gebbar l 11a 
Academ ia Frauceza está dc l iu i t iva-
men le ma reada para o a n no que vem 
Realisar-se-á em jane i ro , ou ma is 
tarde, em fevereiro, e o encarregado 
de rccebcl-o e Pau l l l e rv ieu . 

I ma not ic ia da ma i s alta Impor t ân-

cia para os l l i ter sses de u m a das 

ma i s ricas regimes (lo território nacio-

na l , e a que nos t ransml t te u in tele-

g r a m m a dc Nova-York . 

Par t i ra hoje , d aquc l l e porto, a lior-

do do vapor Vinjuua, expressamente 

para Isso fretado, u m a eommlssáo de 

onze grandes negociantes de borra-

chas nor te-amer icanos , que , depois 

de v irem ao R io de Janeiro , preten-

d e m sub i r o r io Amazonas , para pro-

ceder a estudos da regiílo. Entre 03 

exped ic ionár ios l igura o ex-preslden-

te C levHand , arb i t ro n a nossa ques-

tão de l imi tes com a Republfca Ar-

gent ina. ^ ^ 

O sr. dr . Ada lber to Garc ia , 1 ' pro-
motor , t e rm inou hon tem a denunc i a 
que vai ofTerecer ao j u i z da 1* vara 
c r i m i n a l con t ra o tenente-coronel 
J o i o F lor indo , corno responsável peto 
desfalque de Í7'l:0:.6»i;l7, verif leado 
n o Thesouro estadoül . 

Aquel le f u scc i sna r l o deu o denun-
c iado c omo Incurso nas peuas do ar-
U g o - m do Codlgo Pena l , c r ime de 
peculato , e, n a peça Inic ia l do pro-
cesso, protesta agir contra qua l que r 
pess/ia que , n o decorrer do s u m w a r l o 
d a cu lpa , seja cons iderada cnmp l l ee 

ícto. 

C l lmaco César de Ol ive ira e 

n o dellt 

Os srj 
Jose Cííidldo da Silveira, nomeados 
pelo juiz d» ! • vara para proceder 
a exsme n4ts actas da 1* e I seeçfles 
eleltofàCK jo 9ul da Sé, a requeri-
mento do dr. Cândido Moita, apre-
sentaram hontem o seu laudo, que e 
um trabalho longo e minucioso. 

Reconheceram os perito» as irregu-
laridades j i conhecidas e existentes 
naquflles ar tos. 

0 presidente do Estado m a n d o u 
seu a j udan te de ordens re t r ibu i r a vi-
sita que lhe fez o secretario do >r. 
bar. lo do l i io b ranco , sr. b om i c i o da 
G a m a . 

Visitou hon tem a cl iel ia de pol icia 
o sr. I tomlclo (Ia G a m a , secretario do 
sr. bar.1o do It io Hraiico. S. s. per-
correu, em c o m p a n h i a d o sr. dr . An-
tônio de Godov , todas as dependên-
cias da pol ic ia, recebendo bòa im-
presslo . 

Aeompan l ados pelo »r. José liiliel-
ro, e egaram bon lem a esla capi ta l os 
srs. A r t hu r Nogueira, Jose L l uo Al-
k l m l m e J'(áo Vieira Soares, a l u m n o s 
da escola de trabalhadores ruraes 
• Lacerda Franco-, de Araras, c q u e v l o 
l oma r par le l io concurso de condu-
clore» de machh i a s agrícolas. 

Esse concurso comiíçara lioji», ria 
varzea do Ca rmo , na» prox im idades 
do Gazomct ro . 

Com o inesmo t im , eliegou tamt iem 
a esta capital o sr S i zenando Soa-
res, d i p l omado por aque l l a e»c da. 

F o r a m nomeados escrivães de paz 
de I t a i r a l lou i la , comarca r | r J a hu , o 
sr. A n u u a r i o li. Miranda , de l lar i ry , 
o sr. Jose Navarro , dc Caragua lu tuba , 
o sr. Jose Roberto Gomes Escobar e 
de s. Sebast ião, o sr. Manoel I . , • 1;s-
lau dc Mattos. 

l i exped iente da Secretaria d'» In-
terior foi hontem encerrado as ;i ho-
ras da tarde, sendo dispensados Iodos 
os funccionar ios 

Prefeitura 
Commuuicou-se a Rcpart iç . lo de 

Águas e Exgot los que pode ser le-
van tado ii ca l çamento da r u a Daráo 
de piracicatia," e m frente ao n . I . 

Determinaram-se »»» seguintes pa-
g a m e n t o s 

i . l iUí l lDO, a 1,111/ l l ippo l l lo , pelo 
calcanient») da rua l l a ráo de Iguape, 
entre r> eorrego (Ia Escola Pu id i ca , 
desCoiitand(>-s(! .'i ' (|e cau(;á(», 

I . ' i lo»!*», a Zerreui icr , Hl i low A C ^ 
pehj forneci ineulo de matertaes para 
it- (,liras "le c(ju»trucc r i0 de [ia»selos 
ao redor do j a r d i m 'ia praça da lie-
pulil ;e.t, no mez. t iudo, 

* . i : i t i i « , a M. Ribeiro Nunes, p. 
-(•rvleti» l i " carp l l i lar ia na casa de 
, i l r . o da b ifutia .Io poço artes iano 
da pr.e a ria l iepul i l ica . 

vmS' I I I , a Ani i bal Machado, pelo 
-••rvico tachyvTíiplie^o da C âma r a , em 
f i lio u i l :mo , c. i i>irm<' reqmsir.V» da 
presidência. 

I'.' iv-I7, em rest. luiç. lo, a Jú l i o \li-
ci,e!i. que e,,'jei(,nou para garan t i r r, 
servi ' ' . '1" recal.;ariierito da rua rle s. 
Jo.V., entre a» rua- Duque de Cax i a s 
e •• li ' I.Ultra. 

r» ••• ' l ierloi l l .o Antôn io , pela iilu-
11111, »•• do I .urro ila Ag ' i a Rra i ica , 
(•ii. ou tubro nll riifi. 

I PiÇ. a J1 i l•. \licti»M, que caucioFeiu 
p i r a garaut r a- (ibr.is dc rseouslruc-

•r. (lo- pa»-e.o» (1.1 rua S. Joáo 
l lerpi ' r imei i l i ' » despachado . 1 

l i " Mai .a 1 ran-isca Coelbo, pedin-
do licença p i r a qu i t anda ; V i r u t e 
Pr uc ipa l , pediu-lo para transferir o 
»eu j de :ir_oi ;t . tieiitrj l.zer|utel 

, . •• l iud . pr.i/.o. Cui i l ia Cabral A 
I. pe l i ndo | ra/o, Anlu i i io t.ope» da 
s Iv , p"diU(lo a p p r o v j i i d e teltrei-
ro, e I.UI '. Sap; l, -olire k losque 
S im. 

de i li. iii -s de I'i. ' ' .e.red(i. pedin-
do l icença especial S im, em leni io»: 

dc Leonardo Cai i ier inl . pe i l indo re-
|evameuto -le m u l t a Defend' ! . 

de i ' -•• i ranc »co Peniia, -ol re olu . 
— \pre-ente plant . . de accór.lo curn a 

1 ra em c i I i . trucçAo. 

Festas de 

l o o d i . 
I 1 .1 II 
e-tadoíl 

de lioje c 
lo iuneeii 

hoje 

.ii iib-r i 

r o r u 
meio 
lioile 

(lia 

.rre o Geral 
ab r i ndo se ,i 

•ailo Teria-
Mrepar l .-

Ilolsa, o 
.ar e-a ao 
horas da 

o comnicrc io . em geral, lechara ..» 
silas portas .10 me - lia. 

A's i horas <la m a d r u g a d a , a- «luas 
secçfi. s ' la banda mus ica l (Ia f r. a 
policial, a fan'arr. . . o . c rp 
rins, conedas e larnb r » I car.1 . a -
vorada fl-' a Irenle ao» re.sp-cl,\ 
quartéis. 

Em seguida, as bandas de l a u- i ' i 
e fanfarra, em bonde» «qe-ei-es, r ni-
li . i i ideiradn», p-rcorr r.lo d iversas ruas 
d , entro ila rhL .de e dos arr .d a -

Ao passar em frente i.o Palác io , < 
residência do» secretários do Eslai lu. 
chefe de policia e co inmaur ían le ge-
ral da força, as b an ia» e\ieii! ir.lo 
h v m n o nacional 

A » I I 1|2 lioras d.: ríi.mli.l, em 
frente a I M a ç l o d . l . u ' . o . I. t i õ " 
de i n fan ter i a . corpo i l " c ava i ar ia , i .m 
companh a <b' guerra do corpo <t'-
luiiiíbe i-"s e (m i ra da g-...rd:« e»\ cx 
iorutai '10 ' :o p l a ia. 

A br igada s e n composta ile 17i i 
homens , assim d is tr ibu ído» 

Estado ma l , , ma j o r cori i inaudai i t 
geral Inter ino, losé l 'edro de l l l iv i ira, 
majores Fra;,:'i»co Alve» do Nasci-
mento p in to , Ayre de Campos (.a -
Iro e Ce.si.r d " A u d r a le, c , m m a n d a u -
tes do : l ' e i ' hatal l iõcs e assMcnte , 
capl l o A lexandre Gama , secretario 
geral, tenente Pedro Francis-sj R i t e . 
ro, a j udan te de ordens, u m c lar im-
rrior e sid» ordenanças. 

Corpo de eava l lar ia , g"'i l ionien», 
sob o con imaudo (lo miijr.r Anl ' m o 
hapt ista ria Luz. 

Pr imeiro ba t a l h l o , "Wl l eu . eus , soti 
o c m i m a n d o do ma j o r 1'' -lro Arbues 
l lodi _'ue» Xavier 

Segundo bata lhá" . . l'.*i homens , sob 
o comu tando rio capit í lo '«ei !-» Ga l-
d ino 

Corpo de l iombe.ro», homens , 
sob o co iu inando do cap l t l o Ar thu r 
da Graça Martin». 

G u a r d a cívica, i 30 homens , sob o 
c o m m a n d o do capit i lo \ntonio Ha-
ptista Franco. 

Ao meio-dia, marcbar . lo as forças 
em d e m a n d a da..rir|arle, segiiinrlo pe-
las rua» br igadeiro Tobias, Seminá-
rio , s. Jo.lo, L i l e r o lladai-ri, largo e 
rua de S. Bento, Direi ta , IJUinzc de 
Novembro , rua e largo do Palacio. 

Ahi chegados, os corpos se exten-
der.lo em l inha e, depois de a l gumas 
evoluçfles, deslilaríto em cont inênc ia 
ao si', presidente do Estado, que, de 
u m a das jauel las do palacio, e em 
companh i a dos srs. secretario» e che-
fe de pol ic ia , assistira ao de-ll ar 

Prestadas as cont inênc ias , as torças 
marchar.1o pelas ruas centraes, re-
gressando aos respectivos quáilt-is 

A' I hora da tarde, f o rmará na 
Praça d a Repub l ica o prestito c ív ico, 
que será composto de auctor idadc» 
civis e mi l i tares , memb ro s d a Câma-
ra Munic ipa l e Prefei tura , rommls-fies 
de «ociedades diversas, lojas maçonl-
cas, estalieleclmeritos de ens ino pu-
blico e par t icu lar , officlaes da Guar-
da Nacional . 

Quat ro bandas de mus i ca acompa-
nha r ão o prestito, que , a i juel la hora , 
a p.5, par t i rá para o centro d a cida-
de, afim de c u m p r i m e n t a r o sr. pre-
sidente d o Estado. 

O prestito seguirá pela r o a Ba iSo 
de Itapetininga, Vtáducto, ruas Direi-
ta, 15 de Novembro, rua e largo d<> 
Palaeio, onde estacionará por alguns 
Instantes, afim da commissio promo-
tora dos festejos subir a palacio e 
cumprimentar o sr. presidente do Es-
tado 

Km seguida, a prestito desftlari no-

vamente p das ruas 15 dc Novembro , 
largo do Rosár io , rua de S. Dento e 
largo de S. Francisco, o n d e se d is-
solvera. 

No Palacio, o sr presidente d o 
Es lado d a r á , a I hora da iu rde , re-
cepc.lo otl iclal , á qua l comparecerão 
senadores e deputados estadoaes e fe-
deraes, a l to funcclo i ia l lsmo, memb ro s 
do corpo consu lar , oiliclae» superio-
res da forca pol ic ia l , exercito e guar-
da nac iona l e o u t r a . [. • s V-is g r adas . 

No coreto do j a r d i m d Palacio, en-
tão, locara a b a n d a de mus i ca d a 
força pol icial . 

A noite, ii» mr sruo coreto , de il ás 
I I horas, reahsar--" a i r n concerto, 
pela b anda comple ta da força po l ic ia l , 
sob a regência do nine Ir , tenente 
An t ã o Fernandes. 

L is o p rog ra i nma 

I 

I.. 
i/iai < 

b . Manuel - l l ymno Nacional . 
I."r Rossini , liiullirrnic Tcli, syni» 

phon ia . 

Leoneaval lo , th Palhaços, 1." 

\ Levy, Saiuliii, Su i te Rre.si-

II 

1 ' deaeham. Patrulha Americana. 
•'» 1'uccini, louca, acto. 
t. - A. Martin», Calerclc, Mineiro 
A » li horas da noite, » sr. presi-

dente rio Estado e sua esposa d a r ã o 

Miguez l l > i uno da .4 iirocta-

aeto 

lei l l l" 

so lenne recepção em palaeio, para a 
qua l ja foram rtistribuiilos convites. 

\ i 'n l rada dos convidarlos »era pela 
[lorla prnir-ipal (Jr, edil ic.o e pela fior-
la lateral da Secretaria | do Inte-
rior. 

o palacio e.slá caprichosa men te or-
l i amen tado , (il iedecendo a decoração 
ao» seguintes estylos : 

Sala de espera, «Oriental- : sala d o 
o f i c i a l de gabinete, •Marta Aulonie l-
l . i . . gabinete do presldenli-, ..Norle-
a m e n c a n o . ; sala das conlerenr-ia.s, 
• Lu i z XVI» . salão dos de.spaehos col-
,'eelivos, 'Hen r i que I I . , sa l ão de re-
cepcóe.s, . Luiz XI I; c sa i áo nobre , 
•Lu i z XIV . 

Nestes tre» salões ha var ias qua l i -
dades de mob í l i a» do ma io r gosto e 
l uxo . quadros a óleo de II. ( l a l ix lo « 
I. Ribeiro, esplendides ^riivuias e m 
." i, e onlro- custoso. tapete», cepos-
leu-os e cort inas . 

i i papel do salão nobre •• de da-
masco ile seda de cAr inarri/n. 

l is edilieios públ icos e (,s estabele-
cimentos comm* rciaes emba t ide i ru rão 
as suas fachadas. 

As ruas centraes ria c idade estarão 
embaude i r adas e, a noite, a i l l um i-
naeão da» mesmas sera de g r ande ef-
feilo, tal a q uan t i d ade de l â m p a d a s 
e cetricas, mult icAres, que nel as i; 
e iuzam. 

o a espaço »erã" ollor-adas 
strellas lurul i iosas, '-, n<.s 
desta», t ampadas uica.li 

Ile e»par 
enorme» i 
illterv allos 
rlescentes. 

i i coreto exi» lente ao largo do Ro-
sário foi restaurado e, nelle. de 7 l|2 
as 11 horas da noite, a ba l ida de mu-
sica l\lt»rc h'ii-ramoxc.1 execu tara o 
se ::iinte p ro j i amr i i a 

I ' lii' S/inzali, pass., dopp io , Cou-
s lan l in i . 

lii'' 
hitiicanfi, symp l ion ia , (1. Gn-

• Aui/uci», 
CSSI SjlOZi, 

Isa, Petronl . 
lo . Pon-

Nuccl. 

e 

/•'• I 
I . S p,; 

chlel l i . 

•'». i Pchnarcra, polk; 
ii "r lh')iil,'tlo, \ erril 
7. 'i luienua, rnazurka , l l rop ju . 
H.1- liiocconda, dança «Ia» horas 

l inal rio :i acto, Poi.ehie.Ii. 

Pront i is i .S/)o;i, valsa, 1'onchi-
cl l l . 

tu i.niallcria nushc.iii i, inter-
mez.zo, c i i io e I r ind is i , Mascagrii. 

I I . ° I lirnjueiro, bobr.ulo, A r aú j o . 
I . in um coreto a rmado entre as ruas 

I se Honifacio e Direita, u m a ou t ra 
b a nd a de mu» ica locara du r an t e o 
• i .a e a noite. 

— Nas e»colas publ ica» , havera »es-
s .es solenne» em que se i a r áo uu . i r 
o» r 'speel ivos a lumi ios . 

l is a í umuos internos e externos d » 
Lyceii do S i loraçã de Jes is reaii-
sarão diversa» iestas, no inter ior d o 
e . tabelec imento , i ndo (b'pois eneorpo-

r li se ao I re.slltu civ ICO. 
II C l ub da Gua rda Nacional de S. 

P.ei lo, real:- ira, hoje, -m sua s (ie 
social a rua Qu inze de .Novembro, IH, 
rpie e la ar t is t icamenle orn^mcii l . ida, 
o» -eguiutes festejos: ,h sessão m a / n a , 
i- 7 I tora. da noite, eom a pre»eii ' ;a 
de todos os membros ila adml ius l ra-
ç-io social, renresenti i i les (Ias a l t a 
. "a t ,r.d .d s civis e mi l i tares e cr»n-
vi I ido-, real lsando o sr. cap i t ão d r . 
Fau» to Dias Ferraz, orador ofl iclal , 
u m a conferência at luslva a da t a , tu e m 
seguida, inaugura i ,1 i oilicial n o sa lão 
de honra do Club, rios retrai s do d r . 
Rodr igues Alves, marecha l F l r i a u o 
Peixoto e dos L"'i i"ia' 's t le l i j au i in 
i .on-taat e Gomes i . irii' i o. • '• roíiei 
dr (1 ir o . ile C ampo , .,.•»;; I , o r. 
c a p ! . ' o dr. Pariii ihilo d - A tüppção ; 

lin i lmeute, reallsar- e a a in : i i i ; u-
ra ão da e.sCola rle esgriin d o i . j ub , 
com u m assalto rle a rmas , con forme 
o p io r wnma organi ado pelo respe-
eti\ . d l-, lor, . ap i tão Pedi , l»i.;s do 
Campo-, 

ll .raí i le aquel las soleniiuladf-». lo-
cara a l anda de mus ic d |i'»i ba-
tai l ião de inlal l leria da i . u . . n l a Na-
cioiia , sob a direcção d " 
\ cr:.sirii') i i lor ia . 

A ' ei.ada do C lub »er. 
ri et ', , I nmi i i ada a noile. 

l l -i. presidente, para l> 
regu lar idade dos festej e 
um i i o m m ssão, c mposta 
b-iie..("-coronel rir Eugênio 
rap i t ãe Vher lo Perei 
e tenente t Ivsse- Man 
rein o . srs. èonv Idadri» e "assOciad»is 

-o . r presidente d " E-lado nâ»» 
a-sionai i deereio a l gum rte i ndu l t o , 
ou perdão. 

o cai i i tão Francisco C l ugas , li" nuh-
del» gado do Rraz, remeltertt, boje, a o 
sr. (ir. chefe de pol ic ia , o i nquér i t o 
contra Giuseppe Lamblas l , que b a 
dia=. n a aven ida Range l Pestana, fe-
riu levemente as praças Fteuterio Pin-
to e Accacio da Tr indade. 

Hontem, na vi l la Santo A m a ' 0 . fui 
preso Seraph lm Rranco , que. ba me-
zes, e m companh i a de seu l it l io. José 
Rranco, assa-slnou o i ta l iano Fe l lppe 
Argentlri l . 

Se r aph im achava se re fug iado riR-
qne l la vi l la . 

Gratos pela gen t l eza , registramos a 
otTerta feita a esta redacção de algu-
mas amostras das l ibra» de . Q u i n -
gombó» , Ihbiieui Smlenlui, descotier-
ta d o sr. Leite da C u n h a Bastos, pr i-
v i leg iada pelo derreto u . i 153, de Z9 
de setembro de 1904, e que llea en 
nosso escriptorlo, á disposição do» im 
teressados. 

Com os amostras vieram algumas 
notas sobre a planta, sobre a sua rui. 
tura fácil e rendosa, sobre a exerf-
lenela e ajmiidancla da matéria fibro-
sa que ella produz e - k " a Impor-
tância do seu papel no desenrolvfc-
mento das nossas Industrias 

tf l i ' n te 

prolusa-

i o rdem e 
n o m e o u 

(1 rs srs. 
' ranço, 

ra, João Moita 
ios para reeebe-

O Commercio de São Paulo é 
encontrado á venda no Kio da 
Janeiro, em eaaa do sr. Nioota 
Msndarino, i rua Primeiro 4 f 
Março, o. 15-A. 
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Fazem aunoj l to je: 

1 O sr. dr. Leopoldo A. 

Magalhães, u o u o lllustre 

narlo c amigo. 

Felieltnmol-o por « o auspiciosa 

dala. 

I). Joscphlna C. da Silvn, esposa 
do sr dr. Joíó Alves da Si lva . 

O sr. Joaquim José de Carvalho, 
gerente da c isa E. Hcvllacqua. 

O sr. Autonio Maurlelo. 
> O raeu«o Alberto, lliho do sr. 
uancio Lopes, íuncolonarlo da 
panlila Inglezii. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

l>e regresso de sua viagem a 1'ocos 
de Caldas, chegaram a esta capital o 
sr. dr . Aieve.lo Correia e sua cxma. 
senhora. . , 

—Devem chegar l:o;e de Poços de 
Caldas os »rs. dr. Augusto II. Turk, 
advogado do nosso fòro, e Guilherme 
Turk Júnior. 
F ALLBCIMENTOS 

Kalleceram: 

Sepullarnm-sc honlem nesla capital 
a sra. d. Maria Ferreira ile .Macedo, 
esposa do sr. Manuel Hodrlgucs, e a 
menina \uimn, lllha do sr. I lyssos 
Ramos. ., , . 

—Xo llio de Janeiro, os srs. Maxt-
mino de Figueiredo» José Nunes rai-
va. Joüo lludi-inies Machado, Vdao 
l.ulz Machado. \merieo Ferreira dos 
Santo. Meilo: «s sras. dd. Luiza de 
Oliveira llaiahv, l l i .mann Maria (la 
Oincelrü», Margarida \mclia dr Mat-
tos e Maria Sá. 

O italiano Nlrola Vitta, que se na-
tinnli»ou 11- -i >'iri>, e eleitor cm Ha-
porauga, ornlc reside. 

'l endo, por. iii. sidu ag red i do num 
ronlliclo alll li ivldo ha .lias por ques-
lõ - iiollllca». pediu prolerçlto ao con-

dizendo— e perseguido 
io a!. 

i-n, o cônsul italiano ol-
dr. rheíe <le policio, pe-

inforiiiuróes. . . 

dr. Anlonio de üodoy, emol-

sul 

I" 

ilaliall 
•:« política 
Allendend 

'cioll 

.liudii 
II -

tlelu enva. lo . > c..n»ul, declarou que 
Xieola Yilsi, -elido naluralisado, es-
capava a piolccçâo da» aueloPiih de. 
italianas. 

V I D A B S O O L A R 

Requerimentos despachados : 
De Autouio llagglo Nobrega — Sim 

em termos ; 
de d. Evnrlsla Pereira Mar t ins-

Sim. 
—Foram solicitadas da Secrelarla da 

Agricultura ordens lio sentido de se-
rem feitas ns oiirns do prédio do gru-
po escolar de Juhú, depois do dU 30 
do corrente, allm de nho serem per-
turbados os trabalhos de eucerrauien-
to das aulas. 

—A' mesma Secretaria loram trans-
miltldas ns Informações prestadas pelo 
direclor do grupo escolar de Arara-
qunrii, referentes nos concertos preci-
sos nos muros do pateo de recreio da-
quolle estabelecimento. 

— U direclor do 1" grupo escolar de 
Campinos foi nuclurisado a despender 
so» cem o serviço de tumada ue got-
tpirns e rollocnçáo do chapas de zlu-
"o no telhado daquclle eslalieleel-
n.C.ilo. 

—A llcparlicSo de Kstutiallca e Ar-
eliiv.i do Estado vai providenciar allm 
de serem remetlldosaosecreiario da In-
strucrAo Publica do Estado do Mara-
nhão as leis e regulamentos sobre n 
Inslrrrç.lo puhllea desle Estado. 

Soli r. presidência do iuiz da á;1 va-
ra, secri b>rh>.d'j pelo 2" escrivilo do 
Jury , começou a luncciotuir lionlein 
a junta revlsora de jurados da co-
marca da capital. 

Cummunica-nos o sr. Theodoro \\'c-
ihII ipie mudou a sua oltlcina de c/i-
r.Vs em photo-xincogruphla e pliotn-
gravura da rua do Coinniereio, n. 27, 
para a rua Libero Unham, n. ü l . 

IIOHCELLA.N.VS -Sn imensa L. lirum-
liaeh A C. I!ua de S. Iteulo, 01. 

T I I E A T U O S E T C . 
rawMVH» i 

S a n T A i i n a 

Nfiu. foi, felizmente, desmenlida a 
cspectaliva do publico: o Ilude Erpia-
tono, hoiilem levado a secna, no San' • 
Alma, agradou francamente. 

Pelo menos, deu « que se esperava 
delle: uma rnude harrlgada de riso. 

i i Hade l\'pialocio, cujo entrecho 
resumimos tiontem, e uni randkril.'e 
e, como tal, uito e pelor, nem melhor 
do que os que aqui lemos visto. 

Teve, como os uutros, a mesma 
complica do de situaefies, o mesmo 
imprevMii ile episódios, a mesma ma-
lícia de dialogo. Como os outros, faz 
rir c, c mo ellcs. prende a nltençJo, 
cxactumenle. pela < ;a futilidade. 

(I desempenho .pie a companhia 
Eduardo Yirtoriuo lhe deu eontenlou 
a todos. 

Carlos i.c l, paio Muniz, Marziil e, 
Grljii, Mal i i t aleilo, todos, emlim, con-
quistaram .plausos do pulillco. ipie 
era bastai.i,- numeroso. 

—Hoje, i speclaeiilo de gala, com 
2a rcpresenlin ão da peça de .Marcellluo 
de Mesipilta, Vo./c ih' tlalearia. 

LOI i • \S Sn ua casa L. liriimh.icli A-
C. Úna ile S. Ileulo, '.»i. 

Corre hoje a loteria Esperança, 
cujo premiu maior é de tS:UixiJ. 

o bilhete inteiro custa ..penas ijuou 
e décimos Jiuj réis. 

(I dr. juiz de Direito de Caea-
pava decrelou a prisão preventiva de 
Guslnvo Soinenende, Ferut.il-lo Some-
uende, Joilo li,uiia.sceno da Cosia, J o v 
Francisco Auriclilo, Francisco Vnglie-
rlo Cerqueira, llomiui;os Aulonio Ara-
lie, Joaquim Manoel dos Sanlos, Pedro 
Lopes Hnplisln, Mar„'arido Ximenes e 
Ângelo Maria Auriclilo, accusados de 
promover, em lluqnira, um grande 
eonflleto, do qual sahiram quasi lu-
dos ferido». 

0 ultimo. Ale elo Maria \uricliio, e 
aecusado de ler, por occasirio da liri-
ga, assassinado, com tini tiro, o tenen-
te-ei.roiiel Jo-e llyuino de Andrade, 2 
J iz de paz daquelia v illa. 

Fsullsla 

Cuifiirs;) ile ron<l'tclon's <i' instru-
iu cntos (l)'(ilnriii:<, 

Ucalisa-se air.,uih.l, 10, <la>, 7 as 11 
horas <Ia manhn, na varzea tio (laL*-
mo, o 1" da .-, i ic tio concurso., de 
conducloros de inslruiaenlos aralo-
rios. 

Comparecerão a com missão enear-
rc.^ada, o sr. • i-ielai-io da Agricultu-
ra, a diirctoriad.i Sociedade d«* Agri 
cul lura f oulifi^ |i.'.ssòas. 

Já se acham na oapila! t{u,.si Iodos 
os aradores inserijilo^. 

De Piracicaba vieram aradorps com 
mas niachinn>; e auimaes, e o sr. dr. 
Henrique Hil eiio, direclor da fazenda 
Modelo. 

Da J a z e u . d o tlr. Carlos Holellio 
vieram as lie>las, bois e aradores. 

Do instituto A^rouomico, \ leram G 
hoinei.s, (l animae.s e uma l ateria de 
instruinenlos aratorios. 

Se o lenipt» permitlir, talvez re-
lutam ' - Iraiialtios, das 3 ás •> horas 
da lar 1". 

be uma comniissão, compo-la das 
sras. dd. Maria Deíphina Machado, 
l lerminia Pinheiro, Uerondina Nasci-
mento e srs. Arnaldo Leal, Alfredo 
Ferreira e Oclaviaiio de Mello, rece-
bemos um con\ite para a sessão so-
lenne para a entrega dos diplomas aos 
profes-ora lidos da Kscola Complemen-
tar anlie> li á Normal, n<> dia 3 do 
próximo jnez 'ie dezembro, no -aiáo 
ol r.̂  do Jardim (1a fnlancia. 

Os moradores da rua S. Caetano, 
no distrielo do braz, reclamam do 
sr. dr. chefe de policia contra os con-
stantes distúrbios que se têm dado 
ultimamente naquella rua, onde ha 
bailes públicos. 

M O Í I M E N T O J Ü D I G I Â R I O 

T i U n i i i u l d o J u s t i ç a 

C\MAHA CIilMl.XAL 

.s|;s»'o (H.IU.VMIIA KM I I III: NOVCMIlllo 
i)i: XllOl 

Presidente, o dr. 1'ililieiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo, 

l'assaiji im th1 aulas 
lio dr. Cunha Canto ao dr. Almei-

da e Silva, n crime :tUS7 de Amidos. 

Do dr Almeida e Silva no dr. -lu-
venal Maüieiro-, a crime :ilS'i de Ja-
liotienlial. 

Do dr. Juvenal Malheiros, ao dr. 
Campos Pereira, a eriino ;11S1 dc 
Avaré e os nggravos iüití de Kiiii i-
l ão 1'ieto, iü.'1'i, illHt e 1011 ila capi-
lal 

Uo dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
niaz Alves, a> crime IWJl de l.oiriia, 
:il'.il da capital e os n;.;grnvos Hi-cj dt 
Uesealvado e 41132 da capital. 

lio dr. 1'liomuz Alves ao dr. Cunha 
Cauto, o aggravo StWü da eapilal c as 
crime ;>13i de Patrocínio do Sapuca-
liy, :ilii7 de Xuporanga, ; i i í2 de liar 
retos e ai77 de Campinas. 

- Foram expostos osaggravos W í í , 
pelo dr. Cunha Canto; UMI pelo dr . 
Almeida e Silva, 1072 e 1077 pelo dr. 
Juvenal .Malheiros, aiMO e 372:1, pelo 
dr. Campos Pereira, iuiVJ e J071 pelo 
dr . Thoinnz Alves. 

(l sr. procurndvtr ger.il do Ksi.tdo 
deu parecer uns nppelln<v"'es rriie 
3!2I de JaliolícabaI, 3ls2 ile Arar. 
qilar.l 
cesso 
Agudo 

1110'» de lbilinga e 
' 1'espon-: b.iidade 

io pro 
:;u de 

.11 l.il VMI.MOs 

tlahras-rorinis 

N. Nvi. Capilal— 1'aeienle, 

r i IR ISTOFLE S" na casa I.. (iriim-
vbach <V C. i lua de S. Bento, 91. 

r O - L H E T l k " 

Alliedo 
l'io»>i. Adiado, pedindo-si' le va- in-
formaçiH1» ao dr . ju iz dc Oireilo da 
i v ara criminal. 

.X. »s-|. Porto Feliz • - faelenie, dr. 
Aquiliiio d i Aimirnl Filho. XTio co-
nliec. r.uu d • lialieaa-curiat::, envi.m-
do-se, no e.vitanlo, u» papei» ao sr. dr. 
prucurador geral do Estado, para pro-
videnciar. pilo» meios ordinário-, 
quanto as viulfiicias que b-nt »uiU'ido 
o pueinile, conlrn os votos dos dr-. 
Almeida o Silva e Tliolunz Alves, que 
coni-ediam o Itubeas-rw-pus. 

X. NfUi. Capital—Pacli-nte, Erne»l<> 
Cuides. Concederam a ordem pedida, 
contra os votos dos dis. Cunha Canto, 
Almeida e Silva e Juvenal Mallieirus. 

X. MSO, Piudamoii!iau;:al.n— Pacien-
te. José l lnymuudo. Concederam a 
ordem para 'apresentação do paciente 
a ses-So de 21 do corrente, uiiviiiilo-
se o dr. i-liele de policia e juiz de 
Hireilo da comarca. 

Ibntrsus rriihf 
, tsàS. Ilt.luealu — Recorrciile, o 
uioloi' publico; recorrido», Anacle-
\ngelo e outros, delator, o dr. 
q.os Pereira—Deram provimento 
i nunuüar o processado, em parle. 

t»71. Capital — Hecorrenle, Ju» -
recorrida, a Ju-l .a . Hclalor, " 

Muieidu e Silva—-Xeg«ii'am ;.rovi-

X 

pai; 
X 

Pen 

-l/V tara?* rriiia' 

v. "il7ii. D-scalvado 
ju iz de Direito, < < -"•!!> 

ppell.inle. ° 
appelladil. 

"Francisco Pereira. Itelatur, o dr. Ju-
venal Malheiins. Deram provimento. 

.X. :IIHH. Capital Appeilaute, o juiz 
ile Direito, ei-o!l> in; appellado, Mar-
tiiii Fraiici»co Cluz. tíelator, o dr. Ju-
venal Malheiros. i>ernni provimento. 

X. 3LU5. Caconde— \ppellante, Jos 
IMiqliese: nppelladn, a Justiça. Ilela-
lor. o dr. Campo» Pereira. Deram pro-
\í:;ienlo. paia modilienr a pena. 

X. 172. Capllal—Appellante, o ju iz 
dc Direito, e»-«;/>''•/o; appellado, Casa-
-.rnnde Viiriano. Helator, o dr. (aim-
pos Pereira. XIV i tomaram conheci-
mento. 

.X. 3150. ltiiliKatti — AppcIIante, o 
n.erior Deollndo de Campos Silveira; 
appellada, a Ju-t.ça. Helator, o dr. 
C.iiupos Pereira, i'eram provimento, 
para m dillcnr a p na. 

X. ati í l . Capllal—Appellai.te, o ju iz 
de Direito. vs-i)jJirio; appellado, Sl-
luüo Slrieko-ka. Helator, o dr. Canr 
pos Pereira. Der; in provimento. 

.X. 3173. Aiara.ji.at. -Appnllante, 
o ju iz de Direito, e..•-«/;,• o,- appella-
do, Jos.' Francisco Correia. ISelator, 
o dr. '1'homaz Alve-, .Xe^aram pro-
v imi nto 

X. 31 -:t. Campinas—Appelli nle. De-
la.'iiiio Cosia . appcllndn, a Jus-
iie.i. i'.e lor, o flr. Iliomaz Alves. 
( ' . . ; • ; ' am o jul. anieiito • m dlll-

I nu ••(•.,< 

. .iaiotte.il «I—Aggravante, 
oei y.t n.lcs i erelra; a^gravado, 
(ire,orio de Sousa Lima. Hela-

tor, o ar. Cunha Canto, 
provimento. 

Nega r u a 

•X. 1011. Capital -Aggravaule, dr . 
ltodrlgo Pereira liarrato ; agyrnvado, 
Antônio da Veiga liueno. Helator, o 
dr. Juvenal Malheiros, Nilo tomaram 
conhecimento. 

.X. 3ü(M. Capltnl-Aggravanle, dr. 
Octavio Mendes; nggravudo, Jo.to Ce-
sario de Abreu. Helator, o dr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

X. 38JN. c.apllul-Aggravaule, lle-
cUer A- Speil» ; nggravndo, A. de La-
cerda 1'rloste. Helator, o dr. Campos 
Pereira. Negaram provimento, 

N. 1011. Capital—Aguravaule, Al-
berto de Paula Silva Pereira ; aggra-
Viulo, o espolio do llnndo José Coulo 
de Magalhães. Helator, o dr. Tlionim 
Alves. Negaram provimenlo. 

X. «15». Capital—Aggravanles, José 
D KIUi A C. ; aggravado, l.oureuçn 
1'accini. Helator, o dr. Tliomaz Alves. 
Negaram provimento. 

X. lOtil. Jahú—Aggravaule, Oscar 
Augusto Sayito de Miranda Hiheiro ; 
aggravado, Luiz Teixeira de Almeida 
llarros. Helat. r. o dr. Tliomaz Alves. 
Negaram provimento. 

T r i b u n a l <Io J u r y 

Presidente, sr. dr. Meirelles lieis. 
Promotor, sr. dr. Sylvio de Cam-

pos. 
Cscriv.lo, atl-hor, sr. SeliasliSo Sal-

Ie». 

Fui lionlem submettido a julganieu" 
lo o réu Francisco Meutularl, aecusa-
do de haver tentado matar José llen-
tevegno, na rua Capote Valente, vllla 
Cerqueira Ce»ar. 

I» n o foi defendido pelo dr. Fer-
nandes Coelho, havendo produzido a 
accusaçito particular o dr. J o ã o 
Dente. 

(I réo foi absolvido por S votos, 
havendo o ju iz appellado da .sen-
tença. 

—Lncerrou-»!' lionlem a I I ' sess.lo 
p riodica do Jury desta comarca. 

o sr. dr. presidente agradeceu aos 
jurados o seu comparecimento as ses-
sões. 

F ó r u m 

/ . ...-.d, cs- i irrio Aik!I (< —I-oi in-
quirida ! ontem uma testemunha na 
aceito ordinária que Celestino Soares 
de Azevedo move à massa falllda de 
Pinto, Amaral A- C. Foi impugnado o 
depoimento de Joüo Ferreira pinto, 
por ser o mesmo socio daquelia lirma 
falllda. 

—Amanl iã , ás 11 iioras.scri\o inqui-
ri. i.-s ipinlro tcstemunlia» uo protesto 
requerido por José dei Cioppa conlrn 
Antônio IIrlamlo. Na aceno de em-
bargos de obra nova em que conten-
dem as mesmas parte», serão inquiri-
das Ires le.stcinunhas, amanhã, a 1 
!:ora da tarde. 

--No dia 1S, I hora da tarde, ren-
ilsa-se a inquirição de teslemunlias, 
nn jusiliicneão 'promov.da por Villo 
l averna, para provar o seu credito na 
liei nça de .Miguel Manzonl. 

til/h iu, es rirínt !.í/f/./.'1'u—Por não 
ter .i.lo a mesma interpo-la regular-
mente, o ju iz da 1 vara não re •••!» u 
a nppeünçáo de Kleber A C. da -eu-
lenca que julgou Improcedente a ae-
eãii movida a ( aluara Municipal desta 

mantida, retatawfe a uHm i n v e n -
t iva do l iMMtr&à», pola que a mor 
te de Pedr í Jaeot) resultou unicamen-
te da sua própria Imprudência, fu-
gindo do estabelecimento onde estava 
tuternnilo. 

Dada a palavra ao dr. procurador 
geral do listado, este manifestou-se 
contra o pedido, dizendo que liAo era 
caso dc haheas-eoriai», pois nue a 

prisito do paciente já eslava 
sttda. 

Poslo a voto», foi, pelo voto de Mi-
nerva, concedida a ordem de /«i/irfls-
rarjais, conlra os votos dos drs. Ma-
lheiros, Cunha Cauto e Almeida e 
Silva. 

1 ' r o t o-sstís c r i m e 

Ia nfficio ila jura, etericSo lim ba— 
(I juiz da I ' vara julgou improceden-
te a denuncia dada contra Anlotllo 
Miguel, pelo crime de ferimentos leves. 

t ' o/'/leio, escriefl o dr. hVrrrira—D 
2" promotor denunciou ao juiz da V 
vara o Indivíduo de uoliie Carlos Dal-
lo, pelo crime de ferimentos leves, 

7" iiúient, e v n i i l o Campos — l i 2 
promotor publico denunciou ao juiz 
da 4a vara o indivíduo de nome João 
Lopes liueno, pelo crime de morte. 

/!" nfíiría, tsmcãu Mugnaiiu —0 2' 
promotor denunciou ao juiz da 1' 
vara o indivíduo de nome Orlando 
.Xico'a, pelo crime de morte por im-
prudência. 

l ' r « i * a s 

Não houve llcllimle ns duas das pra-
ças reallsadus lionlem. 

A »rn. d. Conceição Maria Xo-
gueirn arrematou, lioutem, p o r , . . . 
2 020» 100, uma morada de casa edi-
tienda para dentro do alinhamento, 
em um terreno arhorisado na frente, 
situado ua rua Paraguassti, contigun 
a.i n. Hi. 

AHTliiOS para uso iloniestlco, »i'i na 
casa I. C.riiml'ach A C. Ilua de 

Dento, Hi. 

- J. Menu v|..r-|ue apjieli , h. nlem 
da -entença ilo juiz da \ ira que 
julgou proeedenle»os emliaru'..-dl I r 
ceil-o seldior e possuidor op| o-t. - p c 
l bail o Mengone a execução movida a 
\ i 'elite llralldine. 

- A I a Na Collllliei-eiai ileD Seoll|. s 
e Depósitos, em liquidação aiiii-javel, 
requerei! ao juiz da 2 vara a expe-
dição .le alvará auctorlsand. -O a la-
zer Ia.• ão m y-"l'ihitn ile uns lerr n. s 

:;1; an :..s, a riMpierimenlodo ( redor 
j.. Kits -blo ila Cunha, e\peiiindo-se 
antes cdbae» cervidnn.lo o. credores 
a . preseiilar a recl .a. i. ".. ;u. tive-
rem contra o reqi: . • I• • 

-d juiz da i ' vara v:'. u por -e|,-
teilÇ.l a e\t'Clle.io ,p|e j.,-.- da Cesta 
muve a João Pu Iflha de Camargo, 

indemnnndi e. i ila 
quantia de ">.U.!<$, ;ui'-.- o,, ir, -ia i 
eilstas. 

.'<• »s- . i' • iu.i-
ralll-se ia.lilelu, - ib a pre-iileiieai d . 
juiz ila '-" vara, o» eiedores do C"ii-
eor.latiir o Klia» lilbns. Houve credi-
to» co i i te- ladope lo que o juiz innii-
ikui que o» nulos lhe fossciu conelu-
»os, i ir.1 proceder nos lermos do » 
1" do art. 21 do reju lamenloá lei d -
falleiiciiis. 

—Ficou adiu la para o dia I» d , 
Corrente, a 1 ti. ra. a rem. ão dos cre-
dores do 'alliilo Mareello I'.;.mondou, 
estal eSvido a rua ib » ;i:li;ano-, ll. I. 

i í a ! i e » s « c e F 2 > u s 

A | oli.-.a informou no juiz da :!* 
vara. a quem foi impetrada uma or-
dem de li hea voe/M., a lavor de Xi-
eola Peirucelli, que e.sle iudiv duo se 
adia pre-o a requisieS.! e dispo»', .ai 
da polida ilo K-taib. ile Min..-, oi.de 
o mesmo contii.elleu um roul o. 

Ao juiz ila vai a, a quem se 
impeiloll lie. . nlem ie !?abeas-ein • 
>•«•» I I. Voi' d - Llliz de I . . . a pi 
i i i ia iuíoniion que o ine-tiio foi preso 
por iiaver iulrini:ido a di-posição do 
art. I " ila lei 7,7 .la- po-tnras 'muni-
eipae», lu.. ; que foi posto em liberda-
de, ilepn.s de haver pago a luulla. 

—tjuniib. ao pedido de UaUeas-rat-
;ii/s a lav.o de Mei.de. i.il.eniiaun. a 
policia iu: enioii no juiz ila 'i" 
que não 1- i-l" ii. iiv, :.; . preso e m 
e-b leme. 

H Í F O K M A Ç O E S 

O TEMPO 
Hcleliui Melearalogim da Coinmissilo 

hi ui/riip/nrii e 6iculuyicci 
11 nu MivKMimo 

i -1. meti o, n O', ás 7 horas da 
manhã , (isil.H mm.; 2 horas dalarde, 
ti» 1.2 mm.; <J horas da uoile do liou 
tem, (V.11.7 mm. 

Temperatura; mlaima, 17\ maxl-
ma , 2i 's . 

Vento preilomhianle, ale as 2 horas 
da tarde, XII. 

Chuva (cm 2t horas), HLÍI min. 
Tempo geral, coberlo. 

DISPENSARIO DR CLEMENTE 
FERREIRA 

liarão . olisiillas amanhã, naquelii 
Dispensaiio, á rua Liiiero Hadarú, n 
20; de II hora» ao meio dia, o dr 
Vieira ile Mello; de melo dia á 1 ho-
ra, o .Ir. Adriano de llarros; de 1 a 
.'. o dr. Cláudio de Sousa; de i n<s3, 
0 dr. Alloliso Azevedo, o de 3 ás V, 
dr. (iamu Cerqueira. 

Os exames larviu-oscopicos serão 
feitos pelo dr. V. ile Campos Snlle», 
á» qu.iil t.s-.eir .- i" sabl-ados, de I á-
2 horas, e o» e\ iine» liacteriologlcos, 
d; s '! as 1. pelo dr. palmeira Itlpper. 
as -eju.nla —leira-, pe;.. dr. (.ama Cer-
quetrn, as qnarlas.'eira<; pelo dr. 
Monteiro \ iaiiua, a- .piiiita»-ieira»; pelo 
dr. I Ivs.e» Paranliu», ao» sabbado-H á-
luesii;;• - h-.ras. 

SANTA CASA 
M. v ,T.a-:.io do I -pitai, lio .lia 12 de 

UoVClIlhl o 

i-lsi-liam l í ; eiirermos; enlr.iram l í ; 
Mdlilalll I-. a ee. lalo O. evisteill Vl'i. 

I ..II lllt. s. .11.' 
Heccilas aviadas, i7ii. pequenos Cu-

rai,; . , . . ,o, ,,.,.,. .... :;. 
Me.la- - .le ,1;.,. dr. \ . , ier da Sil-

Vi ila. 

MATADOURO 
No Matndouio.vtuuicipat, foram, aba-

tidos houteni 138 bovinos, '.)."> sUÍIIOs, 
1 .i ovllles e I | V ilell is. 

lüulilis.eios t siiinoi, p.i pulinfle», 
I ligliil • I i intestinos delj e lo. li" 
bovinos, l i pulmões e !• ligado» de 
-nino». 

Kmhlrma do carimbo, tmínslria. 

LOTERIAS 

Luier.n ilo Lslailo de S. Paulo, 
iiesun o ilo» prêmios da I a série da 

•Iil" lotei-,a do Lslnuo de S. Paulo, em 
benelicio da Santa Casa de Miserle.oi1-
din .ie fa lu i\, exlrahiua honteiu ; 

tsi'.i lixsms 
MIO'', CiO.Î  

t í ; i l t:,'i5 

ii dr. 1'oiiles Juii or iiiipeirou do 
'iluiual de Jusliça uma ordem de 

ltaheas-eui'tutx a fávor de Jos1 ilav-
inund" . que »e adiaví. preso, procis-
»ado e recolhido a cadeia de Plnila-
monhangnba e ipie de Ia vem remo-
vido para esla capital, á ordem do 
chefe ile policia, sem que delle -e le-
iilin noticia ale lioj". 

0 Tribunal concedeu ordem de 
aprcscoliieão do paciente, ouvirido-se 
o juiz de Direito daqu» Ila co-ner-a. 

—Julaou-se lionlem no I rilimial de 
Justiça, o /i ib -ns-n ii'1', Impetrado, 
na sessão ph» ala, pelo dr. Cario» 
Ouarliin de Moraes, a favor .lo me-
nor Kmesto Cueitcs. accusado de ha-
v "r ferido a pe ho J a " . e . m uma 
faca, vindo o mesmo a 'allceer a 1 
de novembro corrente. 

i» advogado do impelranlc fiuida-
mentoii o seu pedido de /•«',,vis-,-or-
C " , dizendo que a prisão do pacien-
te P.1 IIlegal, po s que não foi feita 
em ll.i._Tiinlc delido; que, tendo a de-
nuncia classlllcndo de leve o ferimen-
to pioduzid , pelo impetrante, só a 
pronuncia que pederia alterar lal 
cia.-ila- 1 j e não um pedido depri-
-ão preventiva rxpcdldo pelo juiz da 
a ' vara, que a clas.siflra.-ão devia ser 

V.4 VIER ri". MOSTEPiy 

A l m a N i ^ r a 

i niMFIRA PAUTE 

A K A C A 

I 

O doente 
Por duas vezes notou que o me 

dico franzia o sobr'olho, prova evt-
denle de que não est iva satisfeito 
com o resultado .Io seu exame. 

—K* gmve . . . cre io . . . murmurou 
comM ' o . . . 

E nm clarão prepassou pelos seus 
olbos enigmáticos. 

II 

A receita 

—Come ile ordinário com appetlte ? 
perjunto:! de subilo o doutor ao ea-
íerr.in. 

Foi a marreca quem reqondeu 
com vlvaridarte: 

—Devora como um lobo ! Graças a 
Deus, não & o alimento que falta em 
Bossa casa ! 

0 doente tartnmndeou em voz Qo 
fiara qne qnasl se nSo ouvia ; 

—Ua JA muitos dias que nSocomo... 
—Sente peso na caíwça l 
— Sempre. 

—í" r i ío lem calor l o peito I 

Parece que me arde... 
— üsrectorou snngne t 
A srã. Tordier r qei"oii de novo 
—Multo pouco, doutor... 
— liem, cural-o-emos, meu caro 

J.tequc--... 
(i ctèiico auarrou nfi mão do en-

fermo e, ton.ando-lhe o pi;lso, prose-
gu iu : 

—Que edade eonln no crtto? 
—Completo eiiieoenta ..nn./» no lia 

10 do mez proximo. 

—Clneocnia nunos ' Está na for. a 
da v ida ! Ora o amigo ainda ha ile 
viver durante largo tempo, porém 
com uma condição . . . 

—Qual ? 
—I . que modificará r|p lodo o seu 

n g 'm"n alimentar, que reputo de veras 
defeituoso... Nere-sita de tonieos 
carnes assadas lia grelha, cosidas na 
occasião oppor tunn . . . carnes de ca. a 
do monte, j á se v ê : Ik-IIos enlreros-
lo», ma.'niflc,n costelletas... Para 
bebida, ha de escolher vinho velho de 
Bordéos e, de quando em quando, um 
copo de Madeira. . . 

Jacques Tordier, estupefacto, fixava 
o clinico, o qual cont inuou; 

— 0 senhor possne riqueza, uma 
fortuna redonda, que diabo I XSo e 
encontra na posição de muita genle 
honesla, a quem "ordenaria o mesmo 
regiineu se o estado da sua bolsa não 
lhes impedisse de se confo',narem 
com as n.inh»» receitas. . . 0 meu 
caro escusa d i se privar j e cousa 
a l g uma . . . 

O enfermo meneou a calieça. 
— S i m . . . s i m . , , doutor, proferiu 

com visível hes i tac io . . . S i m . . . .em 

duv.da a l guma . . . Temos meios, . 
Nada me colai.e de a lar o . . . t -
girnen.. . 

- Aen o não se se.-uc aqui ei.ipre 
e sem | lescripcão o que impõe o 
;•. Ii(-yiiier t lolerron.peu a marreca 

eom azedunie, Não se come carne 
escolhida e bons bocados ' . . . Não »e 
bebe vinho de primeira qualidade >. . . 
Na adrga, não ha Horgonlia, .Madeira, 
e o que ó preciso t . . . A b i . . . ouvir 
falar um tal homem faz enfurecer 1 : 
i juem o escutar julgará que o matam 
á fome ! . . . Ilogo-ll e, doutor, que o 
não acredite. Tudo quanto ú melhor 
é ptira e l t e l . . . Intlmo-o a que diga 
o contrario ! 1 

0 clinico trocou um olhar com o 
enfermo. 

Os olho» do ultimo, na sua tr.u.la 
eloquencia, pareciam desmentir com 
ene.gla ns xH.rmaçóe» da marreca. 

—voltarei em breve, Tordier, re-
darguiu o medico ap"rtando-lhe a 
m l » , e espero «ehal-o restulieleeido, 
porqu ., repito-ibe, a sua .loeura na-
da olferece de gravidade. . . Voii es-
crever uma receito, a formula de uma 
porão que a sra. Tordier tratará, de 
lhe d a r . . . 

—Desejaria v.'r minha l i i ho . . .mur-
murou o enfermo, em tom suppll-
canle. 

—Isso, meu caro, lurnou o sr. Rey-
nier, é uma cousa de ordem privada, 
muito intima. E' negocio entre o se-
nhor e «ua esposa.. . De minha pnrle 
não i o ilio nenlium impedimento. 

Tordier repetiu ; 
—Quereria v.'1-a. . 
Iru -oluço despri ndeii-se-lbe da çar-

i iii.Mios ue tu .« 
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I . dos fi- num", i- te •minados em s.i 

lé 111 SJ r, s. 

1 . I a . i. 1!'.! , 1- iS 1 rminados em 
ii !• m 

'Ielegi'nmn.,1 mel , ido pelo n-eabi 
gerul Jul o Antunes .le Abreu. 

.leMtmo do» prêmios da extr»c-
çüo rrallsada cm Aroeajrt cm l l de 
novembro do 1901. 
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F1NAES 
Todos os números termlnndosem 19 

télll iÇUOO. 

Iodos o» números terminados em 
9 léin 2|000. 

leiltdos á Companhia Xacioua' do 
l.olerlas dos Fstndos—Caixa, olO. S. 
Paulo. 

GommerGiaes 

A o c c m m e r c i o 

.Moreno A C„ estabelecidos no Hlo 
de Janeiro, avisam aos seus amigos 
e fregueze» que não lém mais a li-
llal nesla cidade, e que os seus ne-
gócios, e recebimentos de co itas, são 
tratados com os seus representantes 
e procuradores. 

J . M. IIK C.vitvALIlll A C 
Ilua do Hosiirio, 7 (sobrado). 

B e c ç ã o l i v r a 

O u r o F i n o 

MIN V-

U m a G r a l h a . . 

O nosso prezado collega O 

1'shítlo <lc, S. l'tutl(j foi cotnple-

tnmcntc illudido cm sua Uôa fé 

noticiando que o sr. bacharel 

Luiz Leite, que se aehn na ca-

pital paulista, exerce nesta ci-

dade os cargos do presidente 

da Ciunara agente executivo 

municipal, como noticia em seu 

numero do 11. 

Quem aqui exerço tacs cargos 

ó o nosso bom amigo sr. capi-

tão Alberto da Rocha I.cite, que 

se acha em pleno exercício dos 

•lies in os. 

Quanto ao sr. bacharel, nem 

vereador é por cinqunnto. 

E alii e s t á c o m o se desen fe i t a 

a ; ;ral l ia . . . 

( D a (ítizrta (,V I>iií'i> Fino). 

0 Dirc-ito e a v s r d a d o desco-

n h c c i d a 

i i . <:. o . s. i>. s. v . . i . i i . r . m. N . 

i. i i . 

Annuneii; um 

v. d. ii. t . 
:. x. t . c. 

-ligo que I , 1 

ai depois d;rei como as i 

Lucra!,.' a- .le muilo- lo 

te-
merão, 

U-a> são. 

o ... ara-
irão. b 

M vaca.- oo- S v'. ri 

I . n. d. li. I. T. (i X. p. 1.1 

. Paulo, 15 de agosto d;' t.lol 

Para lassar bam 
prcc l ao | u i m e i r a u i e n t e t e r / ron i$aoo 

L O T B B I A D l 8. P A U L O 
S x t V M f t o 

Q i i l i l a - r c l m . 17 4 o e c r r e i l e 

tis bilhetes para esta loteria estão 
á venda cm todas as rasas deste lio-
gocio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 

Ihesoureiro ( J p . B e n t o B a -

llo-

H o l i v a u s \ i i n o s «.V C . 

H U A D I R E I T A , N . 2 0 

S. PALIA), 

ti [ircclao ^ír imeirau iente ter o 

v e n t r e l i v re . A c o n s e l h a m o s as 

pessoa» q u e t ô m h a b i t u a l m e n t e 

prisito do ventre que tomem l*u 
do Rogê. 

Com offelto, o uso desto po 
basta paru fa/.er ceaHur immo-
diatiiuiento ti mais portimiz pri-
são de ventre, ao niesmo tempo 
que o bou gosto, muito nprada-
vcl, ful-o tomar com prazer pc- „ . . „ , „ „ 
Ias senhoras e as crianças. : r a t a K f i s a i P O ! rua Jos 

Em uniu palavra, purga segu- : nlle.elo, 19, ou 
íninontts a c i i a h a v k l m e n t e o ra-] 
pidaniente. . I 

Por isso, n Acndemin do Medi- j 
cina dc Paris teve, a poito np- ( 

provar este medicamento, para t 

reoommendal-o aos doentes, o -
quo é muitíssimo raro. | 

Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de agita. Para 
us crianças, basta a metade do 
vidro. O pó so dissolvo por si 
só em meia hora ; bobe-se, en-
tão. 

Sc quizerem vender-lhos qual-
quer out ra limonada purgativa em 
logardf Pó Rogê, d k s c o . x k i k s i , k 

i ' « H i n t e r e s s e , e, para evitar 
toda confusão, exijam quo o en-
voluero vermelho do produeto 
tenha o endereço do laboratorio: 
Milhou /.. Frire, lil, rue Jacob, 
1'uris. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

Produeto fabricado no labo-
ratorio da casa L. 1'rèro (A. 
Cliainpigny & C , succoesores), 
no Rio dc Janeiro, pelo pharina-
ccutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia do Paris. 

OS REMEMOS ESPECÍFICOS 

! ) ]« ; S O U S A S O A R E S 

Dc ácido boriro.ácido yhau lco , 
nli-ntrJo, a l c a t r â o e ouxotro, 
alfacc, an iodol , coaltar, formol , 
glycorin». i ch thyo l , lysol, d>-
pí i to l . sublimado, sn l furoso , ut'1. 
etc. Fabricados com lodo minoro 

P" r G r a n a d o ft C . 

C a r d o s o , F i l h o & M o i t a 

v\i>(i(j: i 1 ' n j i e l u r i n P n i i p e r i o 

mudaram o seu cstnbelcclincnlo de pa-
pelaria o olliclnas Ue typographia o 
encadernação da rua da Quitanda, u. 
0, para a 

lEun D i r o i l a , n . -t."» 

Anliijn preilio tia cs-llanea Eraiarz 

IIÍ.VI 1'U.l I.AS S.ViaUl VUtNAS) 

Hccomineudo este» remédios do sr. 
SOfS.V SOAHLS, uuc ei usliluem uma 
mediei ua seni rival para o povo, pela 
sua iuolTcusividnile, grande rdlcuria e 
facilidade no seu uso estão no alcan-
ce de lodo», e são us mais cconoml-
éos possíveis, pois, com menos dr 
i;onu rs. dc iiiedicniiienb s, pode-si 
curar muito liem unia moléstia, cujo 
tratamento, por outro meio, eusluria 
talvez, cen tenas de m i l r á i s 1 

Ao commeroio da rua Quinze 
dc ITovsrnLro 

\ . . o n i i i i l s s í t i o i f e s i ( ; r a t i a 

p a r i :i o r n a m c n l n - ã o d a 

r u a I I » i l e \ovo ! i i l > i ' < i , n a 

i n i p o s N i l i i l i i h i l e «Ir 

s o a l m e n l e > l i r » ; / i i-» . « ; a t o-

|i i l e a o c o i m i i o i * . i'.i ( Ia 

r u u I . "» <!i- .\ovci i ' ! • ; •<» <> 

u l i s i M j i i i n d o i n u n d a r e n i " 

l> ; i i i ( i ( i i a r (• ü l n . r . i i i n r a is 

i 'ni ! i a i l - d o s u a c n a s , 

l>e;; i . 0 : 1 . 0 e o n s e r v :n* 1 s l s 

l 'e - ! i ; ; ( ! a s d u r a n t e o d i a d o 

l t ; ü : i t i ! i : i d a t a «l.i p r u i - l a -

i i i : i ' ; . ' io «! 1 S f i * i » t . 

S. baulu 1 '1 de ii',\en.bio d 
.\ e .lumi -

Jo - c.e . I l.v !;,). 

l ia 1.1:1 

^fjcr.incs da Ccapashü Me 
ch;.nica e 

S. Paulo 
i r . f c r l a í c r a d o 

d- nov em-

f .-• reule .Ia 
iuipoi iauora 

file a- enlei em 
agricola .. l-.s-
e ,||;e e-loU 

VIAl» V I I i 1 
. I.a .'10 de Sã 11 .||„ 

br , de I li . 

lllll^i. i.-.siliio sl'. . 111 e 
(iolnpaullla Aleeiiall a c 
dl- São Paulo. 

Caiu -m - doe1.,.-., 
minha pn.pi 1 d.. I--
bril'..;.,l'.r VÍecUauie. 
1 aiia u!e .-iti,'e to eo 11 o' I ,111 resul-
ta. i.» d'- seu , ,_u!ar ;u:;cciounv.i 'nto. 

I ' d" rer <;:liei i la vaiita . 111, es; e-
riilii.eute no 1 !• lelirb. .b e. fo niel.a-
1I0. p r iuanto , d iminuindo a ;• rcu 
ue b r , ira/, em eon .apienein, e "õ-
nonda ue c .lol-u-tivc , além de nola-
Ve| ;:e rmenVi ll" I ( lielif io, 1..inbcm 
faci'ilaudo a cliu inação de i ,m t bòa 
I r.rl da ] adia p, !o vcniila.1' r . m 
e > 0 c, por i -sr !a,-!o, não 
viaudo, como apcr.cieuaudu 
eo leito p 'Io .1 -a-ca b.r. 

Pela -ua faeil ci,|'o ação, 
em aniigos v.nli laib res, e 
euamento 110 benelicio feito, 
ésbru«[ader luconte.»la\ elrucul 
tar um grau le noVilio a !..v 
cal.-, 

Lom mui la e llmn e .--, • ier; 
sut.-crevo-me, 

ile v. s. alt.® cr.' 1 br. 
J'i -I. DE f.VI LA I.cnv: I.K II VIU 

a II-
e;'VÍ-

• p 

pref-
ira de 

lienominam-se : Kebrilina, Xervosl-
nn, Lp;dermina, Hespiriun, L-loma-
cliina, Inleslinlnn, I rinariua, I terirl-

1, D .rldUin, Inllamiiiina, Ilepiirid na 
rorlllleltsa. 
Ksta nomenclatura, a.lopta.la pelo 
letor, evita os enganos na ,-qiplica-
I lios nieilieanie:.!,,. e fae lila Illlli-
o Irntamento da» iuo!e-li,c-, pois 

não se precisa s.*r medico para saber 
pie : 

P c b r i l i n a . .• o remédio para ns 
febres em geral ; 

N i r v o a i n a , para aifee,-, e- nervo-
sa», moraes e lucntaes; 

È p i d e r m i o n , |ara ns mole tias da 
epidi rme ou pelle ; 

U e s p i r i u a . para molc>tia d,»» or-
gams respiratórios ; 

En tomac l i i i i a , para a- Inole-lla» 
do cslomajo e paludar. 

I m e s t i n l u a . para a-nioi -tia» dos 
ilite.sliuos ; 

U r i n a r i u a . para a» moléstias da» 
11 r nas e orgams urinarios: 

Xítex-ivina. para a , inole-lias do 
ulero e outros oi-gams da 11111 lier ; 

B c i ú d i n a , para as dores ; 
Zn f l ammi r . a . para as intlamma-

. -..'- (' Ci U.'e»lóes ; 

jD t i pu i i d i na . para a impure/a do 
saugue, alfecciH-s escrolulosas e syphl-
lilicas e -.uas coiiseipiencins ; 

Fo r t i f i c i u a , [inrn a fiaijue,',. e sua 
coiise,|ueneiu.s. 

A (('iu disso, esies espeeítlcos de 
S m SA SiiAHLS são medicamentos 
e.imlitnados de harmonia com as mo* 
lestias originadas pelo clima do Ura-
-il e costllliies lia -11.1 p ipll laeão, lão 
dilferenles dos ib s hábil, ul"- de ou-
tros pai/es, e por i-so ipie »e tor-
nam a.leia mais cHica/e» nn cura das 
eurermii|.,ib 

Preparados de a.rma n eonserva-
reui-se por muitos annos cru perfeito 
estado, e-t. s espce íico» estão -empre 
p.oiuplos u -ereiu Usado.» na oceasião 
...i doença, a qual iier hora do dia 
ou da noite A si-a venda Cs lá lega-
lisn.ln perante n Liiector.a lieral de 
Saúde Publica lio lira-ll. 

|ii-;i o»n'*ii!os 1 vi evci.o; 

l.-lav, I r u A M rua i juinze 
d'. Xoveiubro, '1. 

I ' a n v l \ (,. iu.. M. li. , 
./. la I,-,',.: vV . : , — n a 

lio. 7. 

Dl! 

F K E I K E l ) E A C H A R 

Os 500.000 vidros anuuaes eon-u-
luldos são a mais segura recommen-
dação para este produeto, provando 
n coiilianca dos -l'-. médicos e doen-
tes. 

Depositários ; llaruel A C., c cm io-
das as liõas plinrniaclas e drogarias. 

Dores njutirs 
f nra-sn com o us,i do A l l i v i o Bra-

si le iro. ( . 1 

E c r o s n a s oc3ta3 

Cura-Í0 com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

P E N Í I O R E S 
tlc f ti lio L f/o 11 

Ü111; tlit C a i x a i l ' .\sna . N 

.u nos Mi.niciK 
EouedictoJOiniz .av. i l ia ib . i ' da •• -

Allivio brasileiro 
Cura i!or.s 110 iit.ro. ( . . . ) 

F r e i r a 4 e A g u i a r 

0 mais jHideroso tônico nervluo co. 
Dliecido. Beposllarlos : llaruel A (; „ 
em todas as plinrmacias e drognrins. 

C o m p a n h i a M o g y a n a de 

E n t r a d a s d o F o r r o a N a v e g a d o 

as» i : u i i i . i ; a i í k i i a i . h x i h a o i u u v a i i i a 

Stijunda reunido 
Não lendo comparecido numero le-

ga! dc srs ucclonlstns pura cun»lt-
tulr-se a assenibléa geral extraordi-
nário, convocada par» o dia 1:1 do cor-
rente, atlm de dellliernr sobre n fusã.. 
dn Companhia Mogyann com a Pau-
lista, lendo em vi-la a aei|ui»icão d.i 
estrada Sorocaliína, em nonie da dl-
recloria de novo convoco os srs. ac-
cionlslus a teuiilrem-se em as-.einbl. u 
geral exlraordliuiria no dia át do cor-
rente, ao melo dia, uo rdilicto do cs-
criplorio central, para dellberarein so-
bre o incsiiio nssiimpto. 

lisla nsscmbléa carece, pr.ra vnllda 
inonle fuuccionar, da pre cnça de srs. 
acclonlslns representando pelo mctio-
dons terços do capital social. 

('.uinplnas, Ll ile novembro de llloi 
- -lieniii (fuirinu ilasSanlus, presIdenU 
da (llrecloria. 

C t n i p a o M a P a u l i s t a d e T i a s 

F é r r e a s e F l n v i a e s 

Asse>iiltlt:<i tjcral cstruordinurii 

•v m ; i x iÃi i 

\ào l endo t!Oii>|ijiro<-i«lo 
numera le<|al dr scii l ivres 
iiooionistuM |>ura |iodrr 
<ai 11 stit iiír-üe u asseiiililcn 
«|ornl ex l rnord i i i a r iu , ron 
vocudn |inrn o dia I O do 
corrente, atim de d r l i b r -
rnr Holire H fusito da Coni« 
punliiu 1'aiilista rum a Mo-
çiyanu, lundu rm vlstu u 
aci|ui»i(;ào da es t rada Su-
• oeabana, cm nome da 
Dirrcturia , d r novo con-
voco os sen l i s res accio-
•íistn- a r r i in i r r in -se em 
asHeinbléii <|rral ext r i io r -
d inur ia , nu dia 1 It du cor-
rente, ao meio-dia , 110 edi-
fício do csci ipt . r io r e n -
tral, pura de l iberem solire 
o 111 es m o a-Nuni|>lo. 

l ! s t i » a s s e m l i l é a e n r e c e , 

p a r a v a l i i l a m e n l e f u n r o i o -

n a r , d a p r e s e n ç a d e s e -

n h o r e s a c c i o n Í N l a s i r e p r e -

s e n t a u d o p e l u m e n u s d o u » 

t e r ç o s d o c a p i l a l s o c i a l . 

S. Paulo, I O du iioveiit» 
liro de l í í O - í . 

A È l T Q H i Q r - õ A D U 

P r c s i i l c n l e 

A n n u n c l o a 

A n t i ( | i i r a p ; l a r i a P a n p e r i o 

mudaram *. -eu e.sl..bele,'imenlo de pa-
pel ria e oilieina- de tvpo/rapl.la e 
• iie.olernaeão da rua ila ou . l 'lida, 11. 
(1, para a ' 

IC;.-a líircila, n. :iã 
/•:;»/o • dionx-ltanea l i an v: Ah 

n 
c"ta tocca o 

dentea 
I sem a Pasta , do X*yrio 

r i o r e n t i n o , dc liranielo C. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dores utvralgli-as. 

1 r>, 
51. I I 

A G I D A i X í ^ L S Z A 

r/c Freire dc Aguiar 
0 c nsiimo de 200.'. 10 garrafas nn-

nmies coiilirnia o valor Iheraiieutico 
ilesle produelo e a conlianca dos »rs. 
In di ',. e doente . Depositário»: Ha-
1 uel -A C. e em loih.» as loa-, phar-
tu.a .a» e drouarius. 

€ í t i 4 i í i @ s 3 > t > s í i i e s 
11 maior e mais Variado 

dc de liiU réis, ua i.l\il MtIA 

Lli VES, 27, rua do Comn. r-, 

aeeuto, 

MAIIA-

duas lugrimns rolnram-loe pe-

rolveu o cli-

receita, ac 
á corcovada 

aula 
ias fa 

— X'a verdade, avançou Jnlia liru 
ta jue.de, -cria uma tolice euírislecei 
a pobre criança, lra/.eii(lo-a do eoUe-
gio, onde necessitaria de parar com 
os esludos, para o quarto de um doem 
le imaginai.O. i|ue se queixa dia i 
noite ! I Rastarl pensar no assumpto 
no iriez próximo 1 ! 

(1 enfermo sollou um su-plro pro-
longado. 

—Até breve, arnigo. . . 
llieo. 

h sahiu do ijuarto. 
— Preciso de escrever 

crescenloii, dirigindo-se 
que o seguia e q te abriu uma das 
portas que eommunicava com o cor-
redor. , 

—l-.ulre na casa de jantar, sr. Hev-
nier, replicou a mulher. 

F.ste aposento era vasto, atulhado, 
como os outros quartos, de inoveis 
desharmonlcos. . 

d mostrador de um grande relofpo, 
cujo balancim fazia o spu tic-tac nam 
estojo de n.adeira pintada, mareava! ' 
horas e 10 minutos . 

l 'm kalendnrlo, dos qune» «e arran-
cam â . folhas e que os importantes 
armazéns otlereeem aos 1,-eguezes, 
romo brinde, 011 como reclam», indi-
cava : 

12 de maiu 'le 1885 
O medico p o # o chapéo sobre a lue-

sa oval, coberta cora nm velho chalíe 
de ta*tan, a laia de tapíle. 

As corUua., das janellas ile reps 
azul, encontraram-se amarellecidas 
com o tempo, 

ap are-

• pe-

A marreca apre.e.,!ou a 0 rüuic. 
um-1 cadeira d • verrn. coPocou-ll • i., 
frente ama folha de papel, mata-b.H*-
rão, um tlnti ii-o, uma penna e de-u 
mu as I .miu.iellaj par» l.aver mui 
luz. 

Minha senhora, protiunríou o me-
dico com voz ^rave, ao -eut..r-s.', | e-
lo que noto, não suspclla do esbid 
em que s.. a ha eu l.ilii-blo .. 

II clarão singular que ja perpassara 
pelo, olhos da mulher, ri 
ccu 

f . rgniltou C..III v, vai id.. le 
— Ac: so a floeii, de jaeqie 

rigo- I 
— I rlgosa... e multo perigosa. .. 
— onitudo, o -enbor não d -e -

perc f 

— Lxperimenlo uma profunda In-
(juielaçAo. 'tentarei l u Jo quanto pu-
der para salvar -eu marido, mas não 
garanto o resultado dos meus esfor-
ço» . . . Jacques Tordier, ainda que no 
vo, relativamente, est i m ils gni!o do 
que muitos velhos. Longa» privaçfíes 
originaram a situai;,to critica 11a pre-
sença da qual nos vemos hoje. 

Julia esrremeci-ii. 
— 1'rivações ! . . . exelnmoii eorn 

fanhosa. Ue que necessidades fala 
Supprte que nSo sustentam es-e ho-
mem (.. • r.rè que lhe :a!ta-s» rom il-
gum.i coosa í . . . 

—.Xão acredito, nem deixo .ie terc-
d i i a r . . . constato um f a d o . . . A se-
nhora já salie como eompreh. ndu a 
alimentação precisa, indispensável até 
parn o sr. Tordier. . . 

—Não me esqueço do que disse, rc-
toroulu a marreca com lequldSo. 

07. 

Xo nioment, acti.al, trula-se dc 
l •• r o í na l . . . tieus lalve/ me per-
ii,illa que I r . umphe . . . Jaeqnes conta 
1.pcuas (lucoenla nunos . . . Xa -11.1 eda-
de ba o (Ihe.lo de -;o-ai a v ida e i|e 
deseançnr lia al a-lança das fadigas 
.le unia mocidade coii-atrad; ao ra-
bnlbo. 

Declarando o que precede, o clini-
co moihara a penna no tudeiro, e es-
creveu a receita, que datou e ass.-
;:noti. 

* marreca lançava lhe olhares du-
los, ipusl ferozes. 

—Ai,ui tem, volveu o sr. Kevnier, 
Ie» ai.'aiido-se e apre enlan io a Julia 
a tolha de papel, cheia de letlrus. . 
«•' Hi na poção i|ne pre-crevo... I-; | 
um n-a.edio de uma grande lorça. . . 
o que se chamava outr'ora um me-
dicamento heróico.. . se nto travar o* 
progressos da doençji, m o re tarão 
e-ji'raiiç . . . A p . a l o nece^Ha ».-r 
..ada coma maior regularidade . duu-
colle res as cuco horas Ja t,.r '•• 
outras (tu. S as Oito. . . C ,-, du. . , ulti-
mas ás oure . . . IV;. 1 • : 

— Sim. 
(i medico | r ,-, 
—Xão :,e ,-.tl"rrè roa. , .jue -e I,, 

de produzir, de certo, a p » » absor-
peao completa do ine.Hrj.mrnlo. . h 
provável uma erl.se violenta.. da 
'lua! dependerá a cura íig,ui Ja.J» 
Xo emtauto, se t ada sr mauifesUr ,e 
uma febre multo forte, nrompr.nh.id.? 
de dei.rio, n í o r.pparec, r, mande-me 
prevenir em e.ualn . . il.ivi.i i 
Olhe que a vida d« -tu marido cor-
rerá per igo. . . 

F R E I R E DE A G U I A R 
0-. leu- pro luetos phnrmnceiillcos 

são encontrados á disposição dos srs. 
médicos e do publico, á liro/aria lla-
ruel A (I., e em Iodas a- bòa- pllar-
mncías e drogarias. 

I raiicisco 1 hompsou l lòre-
iiivi.la aos »eu» pareules, 

™amli ;os e collegas. bem eorim 
o, de êii idolatrado pae, dr 
Larlo» 'fltoinpsoii Kiiires, lallc. 

culo no dia iu do c rrciile me/., n a--
»islireni á missa de sétimo dia, que 
iu ilida celebrar em stilfragio da aluía 
do mesmo, no din tfi, a- s horas, na 
egrejn de S. Antônio. 

t X .U f tA-SE a c a s a n . 5-A da r n a 
"Juué P a u i i i . o , r e c en t emen t e aca-
bada e cora t c t l a j n c o m m a d i d a 
d - p a r a u m a f a m í l i a do t r a to . 
Trc. ta i e í, r u a de S . J o ã o , 331. 

i i ; t :xt: iA 
« frnnreze-

le jornnes porluguczes, 
hespaiiliiies e iligle/es. 

Lorre.spoudente das empresas d'(J 
,s re/o, .11 Vila d' Encapa, d'.t 
Edihna, d',1 Hittaria d" Furlwjal, ila 
do Carreia da Encapa etc. 

tü-tribniçfio cm fascleulos dos sn-
guinle; romance» hlslorieos: Luiz d<-
r.amões, (luerreiro e Monge, Marque/, 
do I'ombat, Ambição dc um Hei, Vi-
são de Jesus c t v / be i n como da III»-
toria de Portugal e .Ia Hiblia. 

MA- tlITerece-se uma, italiana, ino-
m abundante leite de i imeze . . 

Ilua Snulo Amaro, SSU. 

l l . U t i A J I - S i : ImMkí s a l a s 

q u a r t o - , c o m <• s e m 

u i o b ü i n . I l u a J o s é H o n i -

f n c i o , : i l i , 

I.MA—Ollerece 
•ile 2.) dia-, -

liv, 3. 

-se uma ama, com lele 
In tlllio. Rua Jacare-

Ouli 'ora, era difficil dissipai' 
os desmaios, us syncopes, nn 
suffocaçõea, porque o renicdio 
soliernno contra eatns molostias, 
0 Elher, custava muilo a to-
tnnr-se por causa da sensação 
e.\(|iiisita e dolorosa (|Uo deixn 
na bocca. Demais, cllu se eva-
pora muilo depressa. Actual-
ineiite, nada ha do mais fácil, 
maças ás Pérolas tão bonitas 
ilo dr. Clertan. lístus pérolas 
são redondas, da grossura de 
uni yrão de . rvi l ln; cngoleia-sc 
som difficuliladc, com um t"'ilc 
do njgun, o não deixam nenhum 
Alisto nn bocca. 

Com efieito, basta toiniir 2 a 
1 1'erolas de Ktlier du fku tun 
para dissipar instantaneamente 
os desmaios, as svncojics ou 
vertigens, mesmo as maia as-
sustadoras. Kllus calmam io^o 
os ataques de uci vos, us eniui-
brus do estômago e as colicas 
do fio udo. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração deíitc medicamento, o. jue 
é do subido valor para recom-
mcndal-o ;í confiança dos doen-
tes. 

A ' v enda em todas as pliar-

inuc ia . 

ru iSIYi III \ iliTercre-.cc 
s- cosliiheira p i r a casa de 
Itua Martiuho Prado, .'ia. 

uma Wrd 
lamiliu. 

/'li/.IXIILIHA—lilferece-se uma , atle-
An i l . Itua Sete de Abril. US. 

J U S T A A P E H A S DJSZ T O S 
" T Õ E S u m a u u n n c i o , (lo c inco li-
nhas , nes ta sccvíio. 

0FI-I-;,IL.:L-SI-

ezt 
Itua da Coucoidia, Lll 

ilinos de edad 
mezes. 

uma ama italiana, de 
com leite de Ires 

APKKHKLK-SE uma ama italiana de 
" j i i annos, com leite de 1 meze.. Itu i 
Martiuho Predo, -M». 

A r i LItLCE-SF. uma ama portngiKza, 
" c o m leite de mu mez. Itua Santa 
Ho.sa, fitl. 

A!;|.'1.HL(.K-SL uma perfeitarosluhei-
" i a b.adlcira. Dorme fma. Itua tpi-

113. ran 

" nh 
ii-ici: »L uma perfeita cosl-

dando bAas referencias. 
Itua Lousrlheiro Larrão, .14 (UexIgB). 

OI PLIILCM-SL uma 
gelrn para coslnha 

Viçus. Una da uo.'.' 

•riada e\trau-
• ou outros -er-
24. 

R SK uma ' vadeira e eu-
id -ira. Ilua do llippodro-«KKKBKl 

goiaiu 
n.o, t-A. 

A U hltM I K uma lav d e i n e i-n-
" goniii, aleir.i P ra casa de íamllb 
ou hotel. Dorme a.rn, ttun silva Te-
les, 12. 

P. S.— Para evitar toda confu- 0 
são, haja cuidado em exigir que 
o ciivolucro do vidro tenha o 
endereço do laboratorio Mui o i 
r.. Frrrr, I!), me Jacob. Vartí. 

Br y s i p c l r f s 

L y m p h a t i t e s 

M o l é s t i a s d a pe> ! « 
Kàd I a racLcjir.tnt.- «•'X -r 

<|0» o X.aro/tf t> UY.tt 
ü ra . j d a & c . 

LHLLL-Sh unia ama de :;3 ,in 
rom abundante leite. Itua ( ü 

sell.eiro Raninlho, 1(4. 

A S A i l f í t i N C I O S n e i t a »ecçi« 
" c i i E t am apena» 1 $ 0 0 0 , po r tres 
vezes, n ão excedendo d» c inco li-
n h a s 

I» tl-.CIS A-SK de 
» a 1:1 annos, i 

CCmUnia) 

T o ã a a à i r 

Com-»e rei» • A111 v i» Bi-aaiL. -it. 

C ô r d o c o , F i l i o A f i l s t U 

A i i t i ; / ! » P a p e l a r i a P a i i p e r i e 

mudaram o seu esUbel.s imenio ,b> 

pe l a ra e ..mcinii» de tvpo.Tautua e 
encadernação U rua da i ju i l iu . ia n 
)>, pura a 

R ™ U i r p i t i , n . 3 5 

ÃHhgii preilnj ü , ex tian o f rancei 

uma mocinha dc " 
. i ara -ervicos l e r ^ 

' Vicloriuo Carmilo, 12." 

1'ÍIV i \-SK de nrua ]|.,U engommft-
1 > i r i , a rua da Abolição, it. 

UI1KI.I.»A-.»I-. de uniu hatiU colleb-ira, 
• I r a S. Lnelaiio. ISS. .. 

.le um oflicial de sapa-
um ajudante, n u a do 

tUlf.CI.S \->K 
I r,.. r, e lie 
frtmi.plK», 2;|. 

prtLCISA »E I- um apreodix dc al-
• ' • .1». Itua S. PialirHco. m . 

rntcrrs.V-«K de uma hábil C0»mhel-
' ra, i I lia dr JoSo, .It̂ L rf.l riSA-SF de uma mocinha par» 

par» tomar conta de rim merihi» 
i tua Co.ide dc Sar/cías, C, .J.r««trH 

PBFCISA-HK de nm sprendlr d* 
Ulate para tmta l l inr cm »»!'<"•• 

R ia Yajor yue. l iubo, lü. 

pu fC ISA-SK de ran s i n dm i » de al-
r fvlale, i rua Ur. Silva Pinto, 2EL 



oilleo norvluo e.i>. 
: llnruol a <;. 0 

•cias r drognrins. 

««i i d .lui ui-
» u dia 1:1 do enr-
rir soln-e a fusír, 
um com n rnu-

11 ucijiiisir.lu 
>"ni nume" da ili-
VOOO os sl'S. ar-
•m; cm asvenibli a 
lio ilia 21 <1<> ror-
lu rdillclu ilo es-
a ilclilierarcm -o-
ilo. 
ece, pr.rn vnllda 
pi e cm.a de srs. 

ilido prlo meuo-
il social, 
ovcmliro do 1001 
imifus, presidenW 

is/raordinarvi 

lÃn 

OIII|lt,l'Ul-Í«lu 
(i- s e i i h » r « - s 

a r a |io<l«>r 
i a s s e m l i l é a 

i n s i r i i i , < ' on 

«li» I O do 
«1« d c l i b i -

ido «lu C o m » 
a «'om a Vo-
e m v i s ( a a 
u s t i u d a So-

n o m o da 
n o v o con-

e r e s a i c i o -
l i re in-se o m 
•al e x l r a o r -
i 1 I I «lu cor-
•d ia , n o e«Ii-
[*!< r ! o cei i-
i c r e m SOIIIMI 

i i|»lo. 

>l<5» i i a r c o f , 

u l o f n n co i o-
i«;a d o so-
k D n r e p r r " 

D i c n o N d o u » 

l a l s o r i a l . 

«Io n o v o i i K 

1 3 F í k A O U 

>Í«lt'll(C 

n. 5-A d a r u a 
í u t e m e n t o aca 
i c o m m a d i d a 
i l i a do t r a to . 
I. J o ã o , 331. 

iiorlu^uczes, 
lis i' mjíUves. 
. empresas d '0 
- fciirtwa, d '4 

portiu/al, da 
etc. 

irleulos dos SB-
nriro» : l.ulz de 
Mulixe, Marquez 
ile um liei, VI-
i como da III— 
i llililln. 

a, italiana, ino-
l-ite de i; meze-. 

liuuw s a l a s 
o m • s e m 
losi- I f nn i -

í ania, com leio 
i. Una Jacarc-

re-.ee nma twu 
sa de lamilia. 

D E Z TOS-
io, do cinco li 

lua italiana, de 
roni leile d'- Ire? 

•mu italiana de 
le i mezes. Iiu i 

ma portuijwza, 
llua Santa 

eTlelIa cosinliei-
f'na. lliui Y|tl-

perleila cost-
as relereneian. 

M lUrxtga). 

lu,-i de rs3 ,in 
leite. Una ( 1 

.0*1 cvlleo- n», 
I-

H B I A E L I T E RO 
S K A T I N C R Z N K 

• mm' i j » i 

u u 

Aberto ás senhoras, aos cavalheiros e á mocidade de 8. Paulo, 
como mil logar de diveH!?iie»C©s de primeira fiasse, oade a MÁ 
ordem e o deeóro são rigorosamente observados. 

D o a s S 9 S S Õ 9 5 r o g u í a r a s ( I h r l a u e n t e , d a 1 , 3 0 4 s 4 p m . , o d e 7 , 3 0 á s 1 0 p m -

| 3 E S K T T R A D A , l $ O O Q ( 

H a t t m b e a i a m a s e s s ã o e s p e c i a l d o m a r M , s e n s a t o p a r a s e n l i o i a s , ? . a r a e n s i n a r - l h e s a arte de pi-
t i n a r . A e n t r a d a é f r a n c a p a r a e s t a s e s s ã o 

L O T E R I A S D O E S T A D O D E S . P A U L O 
a U S p e d i d o s d e b i l h e t e s p a r a a s l o t e r i a s a e x t r a h i r e m - a e a 1 d e d o s o m t o r o d e 1 9 0 4 e m d s a n t e d e v e m s s r d i r ^ i d o s c l e a i l e j á a o d r . J o a t a u l m J o a ô 

P i n t o , n a T h e s o u r a r i a , á r u a - J o s é B o n i f á c i o , n . 1 9 , o u a M i r a n a a O . , n a a g e n c i a g e r a l , á r u a d e S . 3 ^ - n t o , n . 3 - B . 

M I R A N D A <Sc. GOMP. 
E n t í L e r e ç o t a l e g - . : C A I X A I D O C O R R a i O , 4 1 Q 

P " I t l O C I S A - S i : de um 
, inpmiiii lu^ p r a t i co o 
honesto , i>ara p e r c o r -
r e r » t'rei|iiczia <le Im-

portante « a sa , f a zendo v o n -
«Ins otc . I''\i«|<'m-so b i t N 
r e i e f e n c i a * . T . -a ta - se no 
e s t abe l ec imento )|rn|,l>s,-u 
de Cnc los C a r d i n a l e , rua 
Itrl«|ad«-iro Toliins-, 1 I O . 

P
ape i , d e e m b r u l h o - ven<i«-s» 
nesla Tolha, a HfUOU a arrotia. 

T J E L O J O A E I A F O X 

Itt A lllltKITA. l-A 

IM M I L R É I S é apenas o fin.m-
to casta um anuuncio, de cinco 

linliaB, nesta secç&o, por três 
ve ie* . 

D o r e s n o s h r a çoa 

Curu-ie com o AIUTÍO Bras i l e i r o . 

TOMCO BRASIL 
E s i i e c i f i e o e o n f r a a e a s p a 

Vreparado por M. \\ COSTA 

Este excellenle preparado Impede a 
qnéda do caliello, renova -ei, creicl-
inento, mesmo onde as liliras tenham 
tendência a dcsappnrceer. ílon-erva a 
eór primitiva, impedlnil» a vinda ra-
plda de cnhellos hrnncos, apesar da 
edadeeda enlernildade, tornando-o 
1,'m flexível c luslroso como a seda. 

0 T O N I C O B U A S I L limpa o 
rouro cahelludo. dissolvendo a cî |ia 
eascroslas, e x t e r m i n a n d o as p-*-
r a i l t a s . jrae.K ao seu podi r a n t i -
sept ico o i i ioffennivo. eomo provou 
a analvxe feita no L a b o r , n o r i o Na-
c i o n a l -Ulo de J.i leizn. sob o n . 
15.971, o anuo p. p. — V i g o r i s a e 
o s t i m u l a -naMMiienle a.s raize.» do ca-
liello, exercendo uma influencia pecu-
liar vlvlllendora eni todos os vasos c 
nervos da memlirann rjue envolve o 
craneo. 

Xsto uXo 6 rac la ino n o iateres-
ne i i r op r i o ! .'! 

A eopia do- a t t u s t a do s ipie ai'otn-
pnriüacada frasco^sío prova evldcute 
do que atlirmamo-i--cuia veracidade, 
ile certo, aluguem -e atrevera pòrern 
duvida. 

U s a e p o r a l g u m t e m p o este 
ap rec i ado T O I Í I C O dos cabel los , 
p a r a vos certin-.ar.iea d a p u r a 
verdade. 

—Enconlra :e íi- elida cm tndas as 
lioas casas de perfumadas, pliai ma-
cias C drogarias desta capital e Interior 
<10 Ivstado, ou lio- d epos i t á r i o s em 
S . P a u l o ; 

P l i - i rmac i a Y p i r a n g a , t a » D l 
l-eita, a . 3 8 s llrogaria I. Martiu A 
O., rua da lloa-Visln, n. l i i ; Ca^a P a 
c i lada, lar^o do Rosário. 

EM SANTOS:—J. Martins A ('., pliar 
maceuticose droüUi-las ; Seelmanu A-
Frola, iiliarniaeeulieos e (Irouui-fas, e 
no SaliLo do Chico , a n a lã ile 
.Novembro. 

Gratn runphoncm 

r Snv iilnilcs 

rm preslaçòoi «e-
aiaaiea Ju.. C»000. 
1'rospectns o mail 
Informaçites naliv 
flit Killaon, Kns Hão 
Bento, -il. 

A E L E C T í l I C I D Á D E 

T e l e i i l i o i i « ' R , o n m p u í n h i H , 

p a r u - r a i o s 

• outros materiaes pei-tcucentes a 
esta arte 

Knzem-<e Installaç^es deste ramo e 
«ccettam-se coucartos. 

Laur Habashnki 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, i l õt>7 

C R W D E I .OTEülA D O . W T A L 
I-11 KM!o "IVlnr, 

Kr/rarnfo 

Sa!>I>ado, — < d a «Jezo inbro 

Ü I Í Í E H C I f l ; R E R A L 

E u b e u G r u i m a r à e s 

Rmt /.> f/i" Xovcmbrc, U7 A 

rj. PAULO 

mm 
0 V i g o r d o C a b e l l o 

D O D R . A Y E R , 
Prejjarficlo, sogriindo princípios aci-
entillcoB o physiologicos, para uso 
do Toucac\>r. o V u j o u i><> C.vhki.u 
Do Iü:. A v iu .-'-st a ura, com «> Iuntro <Ia s<<];» 
e frescura «ia luvcntici»-, o cf tbol lo f ta t f i l 
o descorado á h»:i cór natural, ch* 
tanho ou j>n to hi«fro.so, conforme ae «lcscj® 
V'om esta pr> pnruçiio pode se 
il.irao cabello claro ou cuh-
I.tu lio uma c-ôr eacuru, 
tornar o debi! e curar, 
•mi maioria do* cokoí, a cal-
»Irit>, 

impede o rahlr do cabello e 
restaura o vigor ao que é débil BlV 
o qucliradiço. Impede e cura a » < 
Tliilia, Hii iudh'», Cartpu, 
e «pia.ii toda.-i a m N-stiaa do 
couro da cabeça. Como eo9-
m< tico para o cabello daa .Scn-
liori-.a, o Vrr;oj{ ni\o tem cgual. 
Kuo conti-ni ob-o nom tinta, torna o cabello 
brando, brilhante, com um lustre c'** seda, 
dando-lhe um perfura»- durável «.• delicado. 

PREPARADO PKL( 

Dr. J.C. AYER & Ca., Lowell, Mass.,E.Ü.A. 
A vi*a !u nai rrlocipâ . plinrma ius, (lruga-

ríaj e perfumariaj. 

1'iiil I S i 0 

E X T R A C Ç Ã O 

í s i - f e i s è a , 17 d o e o r r e i í í e 

A*s ! i« ,ras «Ia ( n r i l o 
K-i.i liileriit jo^a apenas eon "o.O ii I Iwle, 

D. iiiüieles aeliam-si- :i venda em l ela- a- r -• -J.• -,• • ri--. 

T o d o s o s p e d i d o s d e v e m s e n i ü í p í s " ' i 3 o g 

a o t h e s u ^ r e i í ' o i 2 b s l o t e r i a s « 3 r - S e n t o B a » 

p a i a R i b e í r u i 1 9 , r u a J o s é o u p s » 

i * i t a c a ? a 

Deüívaes l̂ imes & Comp. 
U n a O i r c i l a I O — S P a u l o 

I M P O R T A N T E 

ar. 
l'fiiiior«>>'>s movfi e>t>••>. bello ronjunlo «Ir nna-> r*><;as 

bjíudus de ren, «]«• l i e lavrada. 
lvs|il<'iulido piano, grande fonnalo, d*» l o isnoir , o Imuro, f! > : icaiilf 

I-. hOH.NillLi), rolumaa d-- imih'Ü;i ciiv ' om e i i»U'** • s d«* ler r .-«'ola c 
bi.scuil. 

Kspelho de cry>la! I-í̂ muI.', eshlo á l.uiz XV. liclli r,,. - [»l:,iiirris a 
oleo, de arli.slu.s laureados, le-̂ ilinfos jtaiilicaux <jol-laiii. 

Valiosos e liellos nifd«dlir»e» de Sevres» ruru o.s r«dr I«*s«If• \,ij»oi<-V> f 
l.ill/, 1'iiilíppe. 

Solierbu ornaineulai;.V», li,li-̂ silíia.s corUn - n r -|»os|. i i - i • ;:jhji ". da-
itiassi* e rep.s lavrados <,oiu -«iiie:;n e âler; :>. eh.es eadeira <* inesa.s para 
rentro, de íacqtis blaiirs, ror:i liíel.»> e araliescjs dourados, rnâ uilieo.s ldl e-
loLs superior macliiua pliotojr .i íiiea Instniili.iie.i, moderno ' ;i. -r .ina para 
>alflo com ('ollece.1') de vlsla.-, tüpeles uveliudadoi e fr.üij : • !eu,pi i je iras 
eom garras, ele * 

iliea í4uornieâo de eauelln rir-- :t Kraneiseu f, com obras de "iilallie, 
mármore de Uardiilia, e e-|ie|ho-; l i '•aub- paia dormilorio. 

(lustoso e solierl •> leito d'- eol>re dourado, eom e^lradu de r .ru-' zin-
cado, para easados >'ohra rafai íabruMeílo In / le / i da ea- M a i j l o & Comp. , 
dc Londres. 

Apparelhos e eslujo.s para tod t̂te, sc?vie',> pnra M̂ ua, p >r!a joi<i>, por-
ta-pós, eabides, tapete-,, eiĵ pidelr. ° euleite-

B o n i t a g u a r n i ç i l o p a r a sa l í io de j a n t a r , r• i <r! • • • • i-t b* marneirc 
de Cnrrara, pêndula -oi a, ipnrlr<.«. npparellios e f.*•« .»- tini • -u. .• s de p».r-
cellaiiü.s, ery.stae.s e l.ii.-jic.', pi-at.i • :n ol»ra, ' lieistoUfs, mel. . ^ 'iuos. I.libe-
res de 0 ri Vi te, servbos de ehr,-!o!le para elsa e eat'»;, sahas, li'"o; "ir bau-
deijas ete. 

Servieo c >mplet-> para e- v »• c > i1111. . pralejeirns, Ja'a> r t i-neros, 
talhas, ur.ringues, vassoiiia*-, e! v 

Honita eolleceílu de I»!;!111..> .111 \ isos >' linits, I'.el'-ira-, f. • .1 •• { . 1":i jar-
dim e muitas iiiiude/.is. 

L i : i L C E I 2 , 0 A T A T n i C C L X D O 

• o 
íji.í uc! ai uás Loienati ae uapj 

Casa Fundada cm l f i s l , pelo arhn// jn ojtririaritt 

3 9 R U A D 2 R E Í T A 3 9 

U U i í j í I 

2 S 0 C 0 O P O R 2 S G G Q 

J • A . 

E X C E L L E 2 Í T E P L A N O 

E x t r a c ç ã o i n í a J l i v e l : S A B B A D O , 2 4 D Ê D E Z E M B R O D E 1 5 0 4 

1 4 3 — 1 L c í e i * i a c i a C a p i i t n ! F e d e r a i 

i - E t H i O M A Í O P . 

?y > 

Inte^raes I n - ' '/raei 

Com cscriptorio o a jencU á rua de S Bento, 33-pegrado á loja S^àba je GmAV* p S " e m Í 0 3 

l u t e g r a a a In tog-ra« j 

C - i ü : n o Í J a í l e n c ã o d a p ú b i c o p i r a n 2 n ^ ^ a ^ ^ a â m o n ? a n o 

f l r . í o i c r ü a , C £ ü g a p e n a s c ^ í n R O j f » í I b i l h e t e s e d i s -

do ferr?tfí-n3 
D i f i t i n g u i d o co:n a p r e f e r enc i a e f r a n c a r. . c or isnç ! lo do 

o.mo, cr. 
V i s c o n d e O l i v i c r S . a n r i e d e T c u l I r i 

dd. vice cons^l í l a T r a u ç a , ü c a t a c ap i t a l , :mbmet terá . á v enda em pu-
blico leilão 

A M A N í 7 ã — O i i a v t a - f e v a , 1 6 d o c o r r e n t e 
AO M/CIO 1UA 

K R U A A N T O M O C A R L O S , X . 
OIIACAIt U 

( K o i k I c m i l a . A v e n i d a p o l a r u a «Ia C o n - o I : i p 3 i » ) 

Todo o eacclUítlo iiifjbiliario, bniicrior ornaauc: t \,f;c o alfaia» 
a l . i ext^teatos. 

Tildo escolhido, I j o i u o pa-'feita e para J r vendido a yifem mais 
ofFccscor no L £ í l . A O 

í i w f i P l a - f ^ í r . - » . ! 9 &!o c o r r--

A O M S I Ü - D I A 

A * l Ê s n a a A b i I o e í I o C ^ b t S í d . 9 

i.HACA UAI 
( l l o n d i - M « lu A v o n i d » |»«'la r u a «Ia C o a s a ' >«;.' io) 

O fiStNTE C F F I C m L 

Y - p t 

«JSnBBav) u-Á íi «í̂ ca «^.twibI! 

C o m esi r i p t o r i o ; < aicí» :» r j i a S . ,'»;» 

A p r e t V r e i x ia pnrr» n c o m p r a íI© !>il!»c(osi f j r a r u l o l o f e r i a «Jovo sfsr» <fa<I;», 
j ior t o d o s os m o t i v o s , u e s t a ma t i y a o dciMí í l i ta i fa « í j e n c i a f j e r a ! , 

3 5 3 — D I R S I T A ~ 3 9 

! N i l ., t . i i c . c i u í e i i p o r :! \e/es g r a n d e ; : i ' C i a i « d c •")<«) c o n t o s 

jyuo mmu de mm 
' . ü i i i . i u , i . a i \ a ::- s. i'\i:u) 

Estabelecimento Selecto 
MADAMr. KlillltÃO, n,assaj!i-,ln. tii-

lilnmad.i «le ürnflou C.ulleue, Londres. 
Ãhrc tio ilia lí ilo correnle nniu casa 
ile lianlios cvclii-lvamenle para fa-
mlllas. 

\e-la casa enconlrnin se .Inelios frias, 
i|uenlcs e i leosseza-, lianlios a vapor 
etc. etc. 

.Maissa<|oni • r l e i ' l r i i ! Í d a d o 

18, M U V K T D I I I l , I S 

Pee@gos 
e m p a s s a s e c m c o m p o l a s 

Sal^ro~.o, rfoec capr ic l i n-
nan i i-n tc f e i l o p o r laultil 
doi-i-ira p a r t i o u l a r d o K i o 
( • r a n i l n d o S u l . 

ENCONTRA-SE Á 

R u a J o s ó I l o n i f a c i o , 2 0 
( A r m a z é m ) 

H e v r a l g i a 

w i - i e com o A l l l r l o B ras i l e i r o 

Q U O V A D I S ? 
Ai .-iba dc saliir a luz o sensacional 

romance 

NO CAMPO DA GLORIA 
de Henrique Sienklewlcz, auetor do 
i/ua Yndis ?. 

Representante, I.aur IIuIiuIihIiI— 
largo dn Ouvidor, 3—S. Paulo. 

^ a B a a a i B n i i a i i i ' i i M wiMmm% q j Q J i 
1 f ^ P 

í^à -n .jJ J- ,.:< _ 
mm 

L i p S i â Ç ã O G E R A L 

Cerca de i0.000 pares 
j i i i ra i iomens. sci i l ioras e e r i t ü i . i s 

P a c a d a s ' S i t i a r á s n e n a a w a r -
c a s t l e s u a f a b r i c a , p e c e n t s m ^ i i i e 

i n a u g u r a d a a C a i a C L f l R K r í q j i - „ 3 i ' á 
p o r p r a ç a s m u i t o r e d u z i d o s o i a u 

g r a n d e a ' < e c k lã.i c a i ç a d o s e x t r a s s a o i -
r o s . 

C A S A C L A S t l I ^ S u a S . B e n t o , 3 

Mi- lie,n • li 
•iirutiva, i'1 "i. 

bra-li. 
Sul -I .... .. i - *• erd 

Riiraiitid.1-, • ' . . - I. s 

r -- ü- 1 : •• 
lialllli'li..illll 

I*reparai- " • i m u '.;i;a 
iToilnelo- 'i.i' i :i 

diversa, Ac.i 'eini l.'.| 
cionaei e e\'i .i • -

Aa?? i ! : o l í o m c i - o c a t h i c o 

lie í l l l \ 
I tv l ieu; t ; 

S o v a « i l a M o r ^ ü í ^ . t f c i c * 

• I • -OI A l i : . . . : • II' .. . i.v.. >, 
muito ulii | ara • Ir; Ia: a-nl > -í r 
ie-IUS priaeipaes |•!•!«»• >y-l-:ii.i le<-
II,. i' .p .II.li . • - • li* l.l •• III lallt-
|| :n i - 1 ' ' . 
piodu^to-. d'i i i . • T'"*-
tií>© l iv re tie po r te . 

ilejiu-ii i . ;. . .. i 
I.l S\ S; > \ • •:. . :.e !. 1 

i l a r u c i & C o m p . 

SH . iX^^VL-.XJ" uLk O 

| i ; n d i r i ü t a , '.) m u DO C O R I I H O . ÍÕS 

C . i a a ' m p o r i a d o P a i f a E i s c ^ r . a m e n í c s r . 

a i i p a r e l h s ^ p a i > a u ; « a , e í e s t r i c i d a d c , g a r , 

« í i j . v í í o s e t c . 

E m h m m l L a t r i n a s ! 

I . A Y A ^ O n J O S ! P I A S ! 

G H j i o s i b e b o r r a c h a 

3aapei::Q3 n a r a n i a c e i v í s n o fie 

Z i a n i p i c c n g l u a r e s . p a r a g a z a c e ^ ^ n o 

n c n . r b u ? e t o d c c â i c i o 

— MmfiM Q9S 

a o 

ü i u i i u u w u u u u a s j u w í l 

L a G o í M i i c i o S . J o & c , T - . 1 2 

A11Í7Í3 c r u u s i r : 

1 ( i r a ilorts rum, ..ali ai. 

VurotíqpTNEI 

.. J 
REMiaifi i • . <1 

<•» RINS 4» Si/.-"- A - PflOSTATá 
B L E N 0 R Í V ' . 3 SVSTITE 

60TTA 1:11 '•••••' ' I M-MI- r u i i 

f •: j i 

*A?JS-á/..".-.i - •:•.%. .. 2/.PAW3 
, unir m," .vi ' > LI ,„'1HI 

Á l l i v i c b i M i l e i r o 
Ventle-?n na rn>; • í^rue i— H. 

L o i s r l C Í Z 2 

F re r ü i o s eir. a r . r . : ; 

H! Si Í3 T o u n . Ç EJi 

•'.;) 2551. f 0 ? . T 0 S DJ- R l i l S 

lct-:r-*a c1..:ve a ] a l g u m a apesa r daa e n o r m e s 
qu ra i l i a a x-n.-'. '••-» r-ai bx.'.*ietes p r o i i i i i d o a . 

a I . • !'•: • • l i " . . . »• rii.-i- lem or^dii ri-Io> pluii-i-» • |M.;a IOJ-#í 

O r d e m < ras o x h a» r̂̂ es <fo i nez <Ie n o v e m b r o 1 í ) í ) t 

1T 
1 s 
i j 

F A E R i G Á C E G f l A P E O S D E S O L 

Fabrica de bengalas 
D e p o s i t a d o c h s p ^ e s d e c a à o ç a 

N A C T O W A B S E E I Í T R A 3 ^ E I 3 0 3 

% U i t i m a s n o v i d a d e s o m c l i a p ó o s •!•• j . : i ! i a 

\ i s t o o s í a r a i n d a r e t e l » c i i ' l o í r r a i n l e p a r t e d a s 

m e r c a d o r i a s e o m i i r a d a s c m P a r i s p o r n o s s o i r m ã o V a -

l e u t i n i , t e n d o a í i o s s í i e a s a c h e i a d e m e r c a d o r i a s í i o -

\as , v i s t o e s l a r p a r a ü i i i l a r o « u n o , j i o r i s s o , r e s o l -

v e m o s p r o l o n g a r n o s s a l i q u i d a ç ã o a t é s o a f c n n i i n ç à o . 

\ossos n ü i i i e r o « o s f r e i r u e z e s , í | « e j á e o n l i e e c m a 

s i n e e r i d a d e d o ^ s t e m a d a n o s s a e a s a , n ã o d u v i d a m o s 

q u e n o , h o n r a r ã o c o m s u a p r e s e n ç a , n a c e r t e z a d e 

q u e c o m p r a r ã o p r p r e ç o s s i i m m a m e n t e r e d u z i d o s . 

c ã s j í o f « v r n i w 

Y A I i E N T J . l v U E R B A & I B M à O S 
•_.la, 4—8. Paulo i . u t 

filão c c a i j : t " c m s e m v ü r c a j i r c ç j : 

T 

r i J 

—: n 

.; - I I : 

. —. i 

li.: 
7" —14.! 

a . " i . u 

eTem .2r 141̂ 0:; F':-° 1 - 1 1 ' 

— Ti 

n . 

lii rx»H 1 ' !• 1 - i í t :H 
1 VI<IXI* 1-..ÍI»! 1 Irei mu* 
pi 01'ilfc fíl^ l l l lnr . . . 
1-' '1 ''1 .-í |H Iiileirni — 

l i ; .»». ! 1*1 1 ÍIITilll a « I 3 l 
S1 á.l Intelroí — 

l i > »ij ; s ,i HI 1 i"<-|iii(,. a « t . t l 
'Jllilllin a í l : i 

yj oi i< » 1 i' 1 I t i ieir . . 
I- i0O lírcinei- Í I l'l 

lã i»«/? i- )l)i| Vhi i i I . i- a 9l . i l 
II -'lu.- . I lllle m i — 

0 . 0 3 I 1 OO II- I 

Iteeirn i*. 

I ' I .U 
. ] -I 
i •; '.'> 

d i e ft-ar.çj 

v . f ím 
r j - i 

M L 

m i s n z s s 

E U A J C S S - Z 0 M Z F A C I 0 , 22 o 9S-A-2 

Almoço, riu* S c meia d 1 hora. Jantar, rlnu 4 án 9 / <vra.', r/e 7 

pmlnt, bem preparado c variado, por H-iOO 

T A L Z B FAT.A 3 0 R E T E I Ç Õ E S é O Í O C O 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

• f u -

•71 

l i 
-1 ir 

V,m 7 '© i i JI-.1t.'o 

'A f c O U n f » ' 3 r'. O 

Ii-enles par» O. pi.iMO- d... ;•>»«» 

E á i 2 3 ' n a vmnb r a 

! '!••,,n i-,r t*:!'•') 

Í o í ' ' i a p a r a o \ a f a l ! — e m l - l d e dez<-m'-)ro 

/'iih.t; .Ct.' . « r s 

? ? : x m t o u j S e s u a d o u e 5 9 : 2 9 5 $ 

A l l e n i â 
Iní -rnoi, UOt • lã^WI. KxteroM, 7n*)00. Illari.i, 

L U I Z S P i ^ S S 

— Descttlpo, meti â cig-o, «sse 
sen ch r r a f » t m u i t o en joaü ivo 

F o r q n e r.~c e z f t r ' i r a t n t a os de 

Jer.ler & H o e n l n ^ 

que eSo t2o a roma t i cog ? 

Deposito, m a <*.o S 3ento. 12 
(Loja <i<> JayVj) 

A U í t í o b r a s i l e i r a 

Con .lortís g'>tos«s. 

D i s- / > ; ' i h'>)'iO 'le 1 > (hi u na ' 
I . , , ; . J # ÍOO, "€U, 700 r< <* 

N ã o t e m r r e m i o a do m i a m o d i n h e i r o ! í '*>« »r»« prêmio? > 
ma i i do ijüe o üoè>ro <l> c.i tu ..e r « Ja n i.cle. 'leit t irais f»aW ) (füítt™ 
I-ren los ni.tiurc 

Jog*a com 2 0 0 OOO b i l he t es 9tn i n t e i r o s n me ios , 
HrevernenJe serít pfjliltrntlo o cxeppr [i I p- >nc» loier.a. 
Nunea «f extrahiu uo Brasil, f r̂ iiî s ir.« nio em parle nLamn d » mu i >, 

loteria fjtte , t a- v..f»t,i;'-n.-i <iue e.̂ la i r p ' í '1 ua ao pul» ! iro. 
O e inWrvo | u-a as remessas eleve -er rnuüo e\[.:;.e,rii|'>, afim de iiáo ha-

ver et lravi .'(. ' prerr«o c i l i r o 'o^ar, l .-u :o , I. Ia de Ferro ele. 
Toda a ei.rrr-' ..,r!i*i,ei;, "tlirple». reg:sífad» com oo seio va.ov, deve et 

( O M i \>j||\ NACIONAL I . O T I M S M S ESTADOS 

CAIXA 1)0 í.ORÜKIO. PACT.0 

A m a n h ã . 2 9 : 0 0 0 ^ 0 0 0 Em 24 ile d e z e m b r o — 1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 , M e Loteria (10 Ratai 
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G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
P O R M O T I V O P E M U D A N Ç A P A R A A C A S A N O V A 

De segunda-feira m bete, liquidaremos grande farte do nosso 
sortimento a preços excepcionalmente baratos 

E S S C > A D I N H E I R O 

H E T D E N B i E I G H I R M Ã O S 

R U A D I R E I T A , I O - B R U A D I R E I T A , 1 0 - 8 

finas de arroz 

•i L l ' i • i KJÍk ^ J L , *-

E 
Separadores & ventuadorea de arroz 

Fabricação da Companhia Meclianic» 

(rrande reducção de preços 
Es t a s m a c h i n a t , j á mui-

t o conhecidas, t r a b a l h a m 
com a m a i o r per fe i ção a 
produzem g r a n d e quant i-
dade. 

P e d i d o s e i n f o r i a p s , á r u a 1 5 d e flíoveuibro,3® 

Companhia tt&nisa i Importadora, ie S. Paulo • 

S Y S T E M A C H A P A C O U R A Ç A 
Pr iv i l eg iado por Decr. n. 3.811 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o n o s d e s c a s c a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

Avisamos toa nossos amigos e freguczei que introduzimos um meiliora-

nici.to Importante no sj>Un;a do iliapss para dcscnscailores de café, consistin-

do co teguinte : 

1") Nas novas chapas podemos graduai a posi<;ilo das mesmas para com 

r Etc ira, /ndependente du elasticidade das molas. 

Pode-se além disso fí*.;.er as molas mais moles oa duras, conforme 

exige o café, independente ds posição das chapas. 

3o) Graduam-se r.s chapas e molao facilmente com os dedos, nüo preci-

lir.iio liiavc com trabalho penoso para esse fim. 

4") Toda a superfície das chapas é elastica, o que nào sc dava nas anti-

411, ias qnaeB as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

6") A il iaja e de aço, dobradt. e temperaca, tornando-se tuna verdadeira 

ccitiça, dc firma que dura quatro vezes mais que as i>ntigas. 

O Descascado!* com essas chapas pôde ser visto em S. Paulo 

6") Devido ü solidez, as chapas não alteram sua posiçlo, visto nl t ps 

derem deformar-se com o peso do café—condirão essencial p;ira o bom desças» 

camento. 

7o) O systema de chapa-couraça podemos applicar a qualquer systcuu !• 

dcscascador, de chapas c esteiras—seja de n-jssa fabricação ou de outrem. 

Do ciposto resulta que o nosso descascador, conieo que, por causa da 

excellente graduação externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-

tente ; com a applicação das novas chapas couraças, não tem mais rival, por-

que, não podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r pos ição desog-ual pelo 

peBO do café, a graduação externa exerce sua funeção com segurauça sobro a 

posição das chapas para coiu as esteiras. 

1 'a rn p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s o s s r s . p r e t e n d e n t e s « levein *liri<|ir-s» 

S . P A U L O 

R I A D O C O M E R C I O , 2 4 

I 

I 

í 
A r e n s I r m ã o s i 

» 

» 
Rio de Janeiro 

R I A D A (JI I T A V D A , 1 1 7 

F O L H I N H A S P A R Á 1 9 0 5 

o maior e mais variado sortimento. 
desde 500 rs., lia L i v r a r i a Ma-
g-alhies -J7, rua do Commercio, 87. 

R h e u m a t i s m o 

tura-ie com o uso do a l l i v i o ncASi t ,B iRO 

de VINHOS 3 
C o l l a r e s 

C l a r e t t e 

B r a n c o v e l h o 
n.'aha di' reiv-her a 

A D E l i A P A R T I C I L A R 

Itiia l í en i amin Cons la i i t , 
ii. I Jt- \ 

C a r t õ e s d e v i s i t a 

Mandem impr imir a 2ÍOOO o c«'iito, 
na L i v r a r i a M'?.g-aHiãen. 

l i n a « Io C o m m e r c i o , 2 7 

Dores nas perna? 
(uta-se cor.i o ai.maio nRAstt,Eiiio 

A M a ç o n a r i a A g o n i s a n t e 

Por R o s a C r u z (Mo 1901). i vol. 
Iir. 1$. Se» miclor em ligeiro prefa-
cio diz que este livro vai produzir 
grande cseandalo na soeiedade a^oni-
sanle, liem romo lazer virar cónlra 
mis uma intensa ehuva de blasfêmias 
e odi os. 

K' isto devido ás espessas trevas 
cm que perumlmlam os representan-
les de uma soeiedade decreplln e mo-
rlbunda e não podem stipporlai- um 
r a i o d e i.t z . 

Pelo correio, 18500; à venda na 

Livraria de Pedro de S. 
Magalhães 

l t n a « Io C o i i i i n c r e i o , — 1 

Dores no corpo 
Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

B 7 I M 6 T 0 
Empreiteiros 

Eurjenl i i- ir i i f i , e l e c l r i e í s t a s , l i v d r a u l i e i i s , m e e h a n i c o s , 

n<|enl<-s c i m p o r t a d o r e s . 

R e l a ç ô e r í c o m m e r c i a e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o p é a s 

Telcj)ho»c, 74.', 

R U A D O C O U H E R G I O . 4 - A — S . P A Ü L f l 

E n t l e r e y o t e l e g m p h l c , = A L T O X — S . P A U L O 

C a i x a c l o C o r r e i o , I a 

A U N A 
T O N I C O p a r a o s c a f o e l l o s 

N Ã O H A M A I S C A L V O S 

1-;' a única prepararão puramente vegetal que. sem o ntenor receio, 
pude ser applleada, porquê não .• nociva. A 6 B A V N A é um preparado 
nacional, fabricado com o maior cuidado ; em grande parle e extraindo das 
raízes e fruetos com que os indígenas, que haliitam as extensas regiücs do 
Norte ilo Brasil, fabrlram um oleo amarello, quando em liruto. com o qual 
fazem uma espeele de pomada para a calieca. Como ninguém ignora, os In-
dígenas brasileiros possuem lindos caliellos prelos e Immcnsanicnte sedosos, 
lão macios que alé parecem velludo, c é multo raro vér-se um bugre do 
Brasil eoni caliellos brancos ou pintados, nem mesmo em avançada edaile ; 
porque será ( Devido a raca não é, devido a alimentação lambem não, por 
quauto os nossos selvagens'são carnívoros e pouco ou mesmo nada se ali-
mentam de liervas ; não pijile deixar de ser senão a O B A T J N A . que os iu-
dins usam, a causa de serem seus caliellos tão prelos, fortese sedosos. 

Não resta a menor duvida, portanto, que a G R A U N A faz naseer 
cahellos e combate a caspa. A G K A S N A cura toda e qualquer moléstia 

Miro eabelliubi e dá brilho nos caliellos. 
\ G R A Ü N A vende-se nas princl|iaes perfumarias e drogarias do Ido 

de Janeiro, de S. Paulo e de Santos. 

D E P O B - T O S 

Um S . P a u l o : I t A I S U M »V C , l a r g a «Ia S-é. 
\ o Itio : A l t . M M O I l í lC lTAS «V C - , r u a dos Oti-

r l ves , 1 1 4 . 
K m S a n t o s : I t O l l O M M I O C . U I M A l i A 1 J S & C - , p r a -

t;n «Ia I t c p n l i l i e » , i5<». 

H a m b n r g S ü d a m e r í k a n i s G ü a D a a p f e c l i i f f f a l i p l ; ! ( t o i l h i h f t 

Serviço especial entrs Santos » Hambnr<t% an» íirtUi 
pelo Rio da Prata, lUMi a CíiíJm 

V a p e r e * • w h t o 

S . P A U L O , Í3 d.) novenihri I C O B D O B A , 7 do de/.eml)M i 
B E L G H A V O , DO d3 liovemlira | M E B A M B D C O , 21 de dezembro 

O p a q u e t e « l l a i n l a 

S A N N I C O L A S 
Cap» . . J. KIIO(ii:it 

sahirá, no dia 10 do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , U i b A a e H a m l > u i * a a 

Eslenovo e esplendido paquete, no qual foram lutrodi i íblai ti» 'nxitr e? . 
" ' 'elçoameut 

•onrorto possível. 
Osseus espaçosose modernos camarotes, hnn n-nn oi saUj i J j I » I j i d» 

« I a todos os ulllmos aperfeiçoamentos, ollereoa ao» sn . pas ia jMr i i 1> toiU» 
ts elaises o maior conforto possível. 

maior eleganefa, são l l lumlnadoj e ventilados a electrlcldads. 
A bordo deste paquete, lia medico e criada, assim c,a no CJJlnllJif í p j r i 1-

guez, e os passagens de todas as classes Incluem vindo da m a » . 

P r e t o d a s p a s s a g e n s d e IV' e l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 0 $ 0 0 0 

I'ara fretes, passagens o mais Informações. e.o'n o i azau ts i : 

E . J O H N S T O N ft a 

R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — a o j » i » a d o - S . 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCIÜDEA - AMARIS 

MODERN STVLE - ARCO !RIS 

LUCRECIA - KANANGA DO JAPÃO 

VIOLETTA URANCA - CRAVO DE íiUoOSA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANiO " LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CflRPíEW c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pcllc e contra as manchas e comithóes . 

Perfumaria "V R I G A U 1 ) , 8. rue Vivicnnc, PARIS, e em tedas as Perfumaria». 

G o m p a g n i e d e s M â s s a g a r i e s M a r i t i m i s 

l'ai|iieI>otM pos t e- f r ança l i * 

O PAOUKTK KRANCEZ 

sahlrA de Sanlos no dia I t de novembro, para 

L l s b ô a e B o r d L e a u x 

T o e a n d o 110 l l a l i i a e 1 ' c r n u i n b u i ' O 

Os paquetes desta Companhia Mm eamarotei de luxo o voutlla lorai aluir'.-
rosnos sabíes e lios camarotes. Os serviços médios , os m?Jlcamant'j) > > vi i'i> 
tle mesa são gratuitos. 

Ksla Companhia einltle bilhetes do chamada. 
Ksla Companhia, de accilrdo ro"i a /loi/al Miil Síeam Pw.kel C> ii;i i i j i 

ii l'acijlc Sleam Naolgaliun (jampawj, emit t i r i bilhetes de passaram d ) l* ciai-
fe, i1* categoria, com direito a interromper a via;,'«:n em qualquer porto, a pi-
dendo os srs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes das Iras companhuv 

Para passagens e mais Informações, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S S t O . 

liii» S a n t u w , l*ruçi> d a . t u , > j ^ l i j i , I 
fcm 8 . U a u l a , r u a da 8 . I l a n t » , 2 9 - A 

A ^ T I S B O S M A R Í T I M O S 

T E E A T E O S A 2 í T ' A ü a N A 

C o i u p a s s S i i a I h ' a m i i t i c a P o r l u g u e z a 

H O J E — T E R ( ; A - F E I R Ã n r Í E \ 0 V F M B R 0 — I I 0 J K 

M i É C I T A l l f ] « A L A 

P a r a s o l e n n i s a r a « lata <Ia p r o e l a i u u ç ã o da I S e p i i M i c n 

2 ' e u l t ima representação da peça em i aclos, original do app!ati<!i'l'> e--
crlplor porlugjez M a r o e i í i n o M e s q u i t a • 

H o i t e d e Ca l^ar i o 
PEiisoNAiiENs—D. Joanuá, Kmilla de oliveira; Lenn, Adeiia Pereira; Mlss 

David, Joair.ilna Vellez; D. Carlola, (iiilllierinlna Itoelia; Vlscondessa, J i iüa 
Silva; Condessa, Dlna Ferreira; Mad. Paiva, Kmilla Marques; Uma eriaila, 
llerminia .Marques; Comtnlssario, Henrique: l,ni criado, lloelia; l>. Manoel, 
Pato Monlz, Ur. Campos, Azevedo; João de Braga, Urijo: Liarão, Mesquita ; 
Conde. Marzullo; Conselheiro, Jorge Alberto; llr. Demosthenes, l .e. l ; Tliomaz, 
Torre-, i 11 lio, Albuquerque; l>. Francisco, Carvalho. 

a c t u a l i d a d e , c m l . i s l n t a 

Brevemente—Coraly & C., e a peça de 
prepara-se a peça de Mareei Prevost—S 

genero livre L'm IiViu a imlsn. 
E.MI-VflICK.NS. 

O-, billieles á venda, na Brasserie Paulista, largo do llosario, das lu lio-
i t i da laanliã ás 5 horas da l an le ; depois, na bilheteria do llieatro. 

Depois do espectaculo, haverá bondes para todas as linhas. 
P r e ç o s e l i o r iw d o e o s l u u i c 

F O L Y T H E A M A - C O N C j S E t T O 

H O J E -

KMPHKSA C. SKd l lN A- C. 

•Terça-feira, 15 de iiovemtipo de 1904° 

/ ' . I AM 

C O M M E J I O R A R A C I . O R I O S A D A T A 

P R O C L A 1 I A Ç I O ' D A M P Ü M 

N O 

Q u a r t a - f e i r a , 1 6 d o c o x T e u t s 

3 E S T R É A S 3 

Ml le . S A E A K S A B T O can t o r a lyi-ica i t a l i u n a . 
M l l c . I ? E V 1 L L I E R S -cançoneíÍ3t ,a f r anceza . 
M r . R O M A G - N A N —comico exceutr ico í rancea 

B r e v e m e n t e e s t r e a r ã o 

B I Á N C A P I E B H i ; - c s n l o r a de d icção . 
B E ü í i O P I T I t O T b a r r a ; move is o r i j i n a s s . 
G E E A M i m i t a d o r t raneformi f- ta 

L ! v Q r i J 0 ® í , S r á s i l a n d H i v s r P i a l e S í e a n a r 

I i i u l i a L a m p o r t & H o l t 

Serv i ço de pussn<|oii>i pac.» \ » v a - Y a r ' c 
DE SAMrOS BI I I I 

S Y R O N 11.0 li tons.) . . . . ii'J novembro 2 de dezeinl r.> 
11TIAN >4.170 I n-.1 . . . . - dez»mbro 

I 

NAti HA SI.MIAS NÃO IIA Sl:\IIAS 

o p&.t2Tjara 

T I N T O R E T T O 
f l . tH| TO.NEI.ADAS) 

l l lntii inado a lur. c l ect r io i 
.-, 'ura lio d .a i-i d>> eorrenle, para 

3 a h i a e M o v a - Y o r k 
Kecetí pa:jaageiro» da 1* a clasais p i r i oi o i r t n i i i m i p t r i 

B A R B A D O S 
r ei", jiaouüto proporciona aos passageiros to«Jo o co.iTort) nJMJiir it , n» 1 

a \ â i-ni «nais rapida íjuo via Inglat-.-rra « sen os in,'onvjnionte» d» b i M u j i i 
irrern da passagem du 3* classe uo Rio dá Janeirj pari Njva-Yjr.c, $ i í 

(dollnrf, moeda americana) e, de Santos, .̂ ÕU00. 
íta ji.ijuetrM Te i i u j so i i e B y r o n t'*m tambero casurotuá supariorji aaiti j ' 

do n u i i s c m 1* classe rada a lulto. 

l'ara passagens e mais informares, trata-se, 

KM 8ÃO PAULO, COM 

G e o 31. l í r o d i e , r u a «Ia O t i i l a u t l i i , - g t b p . ) l i 
EU SANTOS, COM OS ACIENní3 

Ha iiipaliire «V C. r u a 1 r» de \ o v e m I ) ^ i ) 
E SO MO, COM OS AOENTÜ3 

:\oi ( o n M c ( | a u iV C- . Í M % r u a l * r i i i < e i p a «Io M . l P ; > 

G c m p a p i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m s s 

(Paquebo t s-Pos t í F r an ça l s ) 

O r á p i d o v a p o r p o n t a l 

C O R D I L L È R E 
Sahirá, 110 1II.1 B!i d<> eorrenle, p n a 

M o n t e v i d é o © 

B u e n o s A i r e s 

Os paqueles de.sla Companhia l>'-in camarotes de luxo e rentlladoret e!a-
i lricosiios salfles e nos camarotes, os serviços médicos, o i medicamentoi 9 
o \ ilibo de mesa süo cratullos. 

ICsla Companhia eniltte bilhetes de chamada. 
Ksla eompanhia, de aecflrdo com a «Hoyal Mall Sleam Panket Compaay» 

i- a ipaeilic Sleaia Navi^allon Con i pany , emltlirá bilhetes do passa^om d a l * 
classe, I" ealenorla, com direito 11 Interromper a viagem em qualquer p j r to 
i- poileu Io os srs. passageiros voltar em qualque.' dos pa |uete> dos ira; ; j :n-
puuhias. 

l\ira jiunaaijens c mais informações, com 03 aycnhis 

A n t u n e s d o a S a n t o s S t C . 

I ni s . 
lOni M a n t o s — T r a v a d a I t o j m b l i a ] , 1 

1 ' a u l o — K u a d e S . lEento. a i ) - A 

C A S U L A S 

D E 

C Y P Ü S D O L 
( I ) C I I A I T X L E ) 

(Azeite especifico a i , c ie bi-ioduretode hydrargiro) 

Em doses de 3, -5 ou 5 eapsnlas fliarias constitue o CYPRID0L 
mu remediei, tão commudn como eflicaz, |iara ccrlas moléstias 
espcciíii'as(syp/)y/(s),ftsFi3tulas, Abcessosfrios. Pustula 
maligna, ele. Uecornmoiida-sc, a l í in d'isso, o CYpRID0L 

pela sua [louca tciidcncia cm provocar a salivação. 
Iiivide-se ,1 dose (liaria cm Irez parles, tomadas uo meio da 

comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 
PATilS, 8, mo Vívinnno, e cm todas as Pbarmaciaa. 

J l f DIAIIY, l i 

Foram recebidas hoje, durante o 
ilia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 21.337 saccas de 
café, sendo tfi.413 sacras despacha-
das para Santos e 1.8'Jl saccas, para 
S. Paulo. 

í / M C f , 11 
t!( irado, calmo. 
P í t f . SiWO. 

Vfueiisdeclaradas, |T.CC0 sacras. 
Entiadcs do dlB,3:i.íG '' sacca.». 
E u l u d a r , elttde o dia 1° do mez, 

317. I i8 lacras. 
Entradas, desde o dia I o de Julho, 

4.970.815 jarras. 
í l c t k , l X « . B 3 3 tatcas. 
Ki<lla,i2.6o2 iaccas. 

Km efiual data de 1903: 
Entradas nesta data, 32.17C saccas. 
Entradas, desde o dia 1° do mez, 

332.500 saccas. 
Entradas, desde o dia 1° do mez de 

l l i l lo, 4.491.906 saccus. 
Stock, 1.357.406 saccas. 
Vendas, 15.000 sacras. 
Bate, 4$900. 

( • t l d i t : 

F t i a a Enropa, 133.891 
Paia os Estados-1'nidos, 2:Vi.709 
Botnos-Aires, 1.992 
Hontevldéo, Al 
Para Bosario, 1.789 

rife I aldeado hoje: 
faviltta, 19.331 iaccas. 
f . Paulo, 7.282 saccas. 
Can to Limpo, 4.187 saccas. 
B » Z , 269. 
I l i y , 2.724 tarras. 
I t l i l , 34.499 saccas. 

l.l Café em carros 
Café em armazéns 

Í A M O S , l i (1.2) t.) — Mercado, 
calmo. 

Íícd crerofe, "i$3(l0. 
Ccn.oiltfaiib, S(';00. 

ItIO, 14—Os neiíocios estão suspeu-
sos por motivos poiilicos. 

SANTOS, 14—-Mereado, calmo. 
Cood arernge, M í: ! 1K1. 
Commlssario, fi|.'i00. 
Papel particular, 12 15)32. 
Entradas, 33.466 saccas. 
Sabidas, 1.000, para Europa, 110 

vapor Amazone. 
Stock, 1.852.653 saccas. 

t l e v i m e n t w d o e * f £ nu Sa-
r o c a b u n a 

l f iea i i f f6d i .se in S. Pau-
lo 3.301 saccas 

lltteiii regadas cm P. Cha-
ves 385 » 

Ealdeadas em S. Paulo, 
f t i a S. /'. fl 5.154 » 

lialdeadas em Jundlahy 
porá S. V. II 321 » 

C l 

lo ta i , 9.103 

EXISTEM:!A LK CAFÉ EM 12 e 13 DE NO-
VEMBRO 

tieçlío Sorceabana 

i t Café em carros 33.00) saceas 
Café em armazéns.. 1.521 34.521 

31.545 sacras 
1.070 32.613 

Serçfio Huana 

12 Cafe em carros 1.09.» sacras 
Café em armazéns.. 4.9U3 6.ej68 

13 Caíé em carros 1.134 sãc.*s 
Café em armazéns.. 4.7i0 3 874 

Café despachado (scs.), 1.153. 
Céfé en.íarrado (scs.),38.719. 

Em egnal dala de 1903 : 

Í É E R T U R A O C S M E R C A D O S E X -
T R A N G E I R O S E M 14 O E N O V E M B R O 

D E 1 8 0 4 

iCimmncial Telegram Bureauxt 
I IAVRE,I4—fj mercado abriu calmo. 

Alia pareial de 1[1. Para dezembro, 
46 1|4; para maio, 47 1|4. 

HAMBURGO, 14— O mercado abria 
estivei. Inalterados. Para dezembro, 
37 3)4 , para maio, 39. 

LONDRES, 14— 0 mercado abria 
tirme. Alia de 3 d. Para dezembro, 
37|« , para maio, 38|9. 

K0>A-\0RK,I4 12.50 t . )—O mer-
cado abriu estável. Inalterado 

fECHAMENTO CCS MERCADOSEX-
TRANGEIROS EM 14 DE IMOVEI.IQRO 

C E 1904 

UAYRE, IV — o mercado lecliou 
honlem, colando-se: dezembro, 4n; 
maio, 47 l;'i. 

1IA.MBUBCO, 1 i —0 mercado fechou 
hontem, totando-ie: dezembro, 37 3|4 
niaio, 3.1. 

LO.NDHES, l i— 0 mercado leebo í 
boDttin, cotando-te dezembro, 37i3; 
maio, a-|ii. 

MERCADOS DE CAFÉ' 
AllKll l rllA 

IIAVIIE, l i (Melo-diai—Mercado, e,-
lavel li-' cotação). 

Inalterados. 

IIAMBURfiO, l i (2 lis. da lard -
Mercado, estável. 

Alia parcial de l|i. 

FECHAM Nr i 

NOVA VOIIK, 12 - Estável. 
Vendas, 5C.ej()0 saccas. 
Alia de 5 a 10 pontos. 
O disponível. Inalterado. 
N. 7, 8 1 [2. N. 8, 8 l|4. 

IIAVRE, 12—Mercado, calmo 
Vendas, 5.000 saccas. 
Baixa de 1|2. 

IIAMBI RfiO, 12—Mercado,estável. 
Vendas, nada. 
Haixa de i|4. 

I.O.NDRKS, 12—Mercado, estável. 
Vendas, 15.000. 
Baixa de 3 d. 

m i ; z e s 

Dezembro 
Marro . . . . 
Maio 
Setembro. 

Hoje Ant. 

7.15 
7.45 
7.65 
7.9" 

7.10 
7.40 
7.53 
7.90 

Hoje Ant 

46 
46 3 4 
47 1 j4 
48 114 

40 I 2 
47 l|! 
47 3il 
18 3|4 

HAMBI ROO I.OHDRES 

M E / . E S 

lloje Ant. líoje Ant. 

Dezembro 
Março . . . . 
Maio 
Setembro. 

37 3 j i 
38 1 2 
39 
40 

38 
38 3 '4 
39 1/4 
40 1 4 

37/3 
38/ 
38.6 
39 6 

37/6 
38 3 
38 » 
39 9 

í . «.-rctttloH d e c a m b i a 

CA UAI'A tVNÜICAL 

A Ctiii ara Sjndlcal dos Corretores 
i l l >.c». l.on'.eni as seguintes labella-s: 

90 dias & vlsti 

l.ci dres 12 11/32 12 7/12 
Paris 77J 7«| 
lliiniburgo y ; i wsi 
Itália 782 
Portugal 373 
Nova-Vork 4.047 
Soberanos. 1'JfiOO 

Extremos: 
Çonlra banqueiros. 12 i/4 a 12 7/16. 
Contra caixa matriz 12 l / i a 12 7 10. 

Lm eguul uuu do anuo passado: 

90 dias 4 VlsU 

Londres 11 t3|lii I I 11/10 
Paris 808 810 
Hamburgo >j07 1.028 
llulia ai7 
Portugal 3H0 
Nova-York 4.231 
Soberanos t | M 

Extremos: 
Contra banqueiros. 11 13|10 a I I 37|32. 
CoLtiu ci.ixa Iiiaü-iz l i I3|t0a I I 27|32. 

Coniiuuiilcaçíes da Praça do üo.u-
Oieicio : 

Santos, 11 (às 11.87) — Baucailo, U 
13/12, pai Ileu lar, 12 7/16. 

Lelias, a 12 7/16. 
üeitaüo, lirme. 

CAMBIO 
RIO, l i 

lio I ai 

9.30 
10.35 
1.01 

Banco< 
nacum 

12 
lõ|32 
I3|3i 
1|4 

Bancos 
eomp. 

12 
I7p32 
l l i 
3|8_ 

Letras 

12 
i|2 

s/letr. 
s/letr. 

Mercado 

Estável 
Indeciso 
Nominal 

TRAKSACÇftES BtAI.ISAlIAS HOKTIM 

10 acenes da C. Paulista a 234» 
10 acç/ies da C. Mogyana, a 200| 

10") letras da Camara de Santos i| 
emlssio), a 8"$500 

60 acçfíes do Banco de S. Paulo,a l í í a 
2oii letras do II. C. Real ,»») , a H|5lU 
100 idera, Idem, 8 % , a 5Í» 
50 idem, Idem, 

A hora o m e u t , 

24 aei;ões do B. de S. Paulo.a 122» 

0 idem, idem, a 122} 
lili.i> da «.amara de Santos (2.1 

eniisslio) a 
I " Idem, idem, a 9J8 
.'0 ;i>-enes doII. I . de S. Paulo,a3"ií 

lOu aeções da C. Mo^vana ia 30 dia»): 
Vontade do vendi-.lor a 260$ 

X J L T I M A S O r F E H T A S ' 

riNnos fudl icos Vend. Coini. 

Aloile-e.s do Estado — 9'J5í 
• gt-roes de B ",'o — 9t!úí 
• geraes de 5 % 

empréstimo de 1S93 
(ao portador) — — 

Apoilees do Kslado do 
Paraná (d" valor de 
COO») 620$ 40J» 

i i itm, Idem, juro 7»/,. . uao* 
Lutas da Cantara de S. 1'anlo-

1' emprestlmo — — 
3° emprestlmo — — 
4" emprestlmo — — 
f emprestimo — — 
6" empréstimo — — 
í " emprestlmou x-jiiros 88| i l t 
Letras du C. de Santos 

d» emissüo) 90» 
Idem idem (da 2* emls-

bloj 91» 901 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* «érle — — 
Idem da Cantara de 8. 

SlmAo 7 i» 09» 
Idem ldeiu da 2* einls-

s5o — 05» 
Idem ldem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 85» 7'Jtyn 
Idem de Campinas de 

200» oer>t l i ' » 
Letras da 0. de Capt-

vary 10»* 
Letras da Camara de 3. 

Cruz das Palmeiras . — — 
ldem da Camara de San-

ta RIU (1* série) . . . — -
ldem Idem da i ' — — 
ldtm klem da Ornara 

do Rio Claro — 

ACÇÓES DE BANCO) 

CcDiRierelo e Industria 30.lt 3 >8» 
Lavradores — l io» 
Credito Real eart. hyp. 
Idem com ÍO 'k 
S. Paulo 
Gnlâo de S. Pau lo . . . . 
Cornm. Italiano (noail-
,."»'-) « j » « i » 
Idem ldem ao portador. >30* l i : i » 
UMivutriai AmpareuM, — 10» 

ACCOES UE COMPANHIAS 

Fulr i l 1'uullslaua 
Anlaretlca 
E. de F.de Araraquara. 
lndiislrlal de S. Paulo 
Esl. Graplilco-Sleldel.. 
Mac ilurdy 
Vidraria Santa Maria.. 
Luplou 
Aleclianica 
Mogvaua tdas animas). 
ldem, das uovas 
ldem, idem, iul.u 30 dias 
Paulista 
Mem, idem (a 30 dias) 
Telephoulca 
Água Superarls do Bra-

sil (Int.) 
l-mpresa Águas e lix-

gotlos do itlb. Preto 
t nlâo Sportlva 

20i>» -

— 105» 

300» 2309 

120» 
•JüOí 

258» 
aiH i í 
uo» 

I0 i» 
-òll» 

25'Jíí 
251» 
2',it 
95» 

- 87» 

300» 
15» 

21')} 
7J 

Assúi:i\gAo commkuoial 
Efia como Inspector do ineí d j 

n>>v>'itibro o tr. José Forlunato de 
Sou-. . 

A \ i s o s m a r í t i m o s 

l i 
Movimento do porlo. 

Entradas em 13: 

Vapor nacional Annic, de Iguape e 
Canauéa, 29 horas, carga vários gê-
neros e 95 toneladas, consignado a 
(i. Santos; 

galera lnudeza Sierra Cailtiia, de 
Rangoon e Ilha firande, com 94 dias, 
e- r_a arroz, e l."i:-8 toneladas, eon-
sl-nado a F. S. Ilampshire A c . 

I nl radas em 14: 

Vapor nacional Salellite, >le Porto 
Ale.>re e e«>-alas, rum 7 dias, carga 
vario* generos, e 887 toneladas, con-
signado a dr Sousa Dantas; 

vapor franeez Amazone, de Biienos-
Aires e escalas, 4 dias. em transito, 
2.331 toneladas, consignado a Antu-
nes dos Sarilo» A C. 

Sahidas: 

Para o Rio de Janeiro, em lastro 
o lilate russo Presto; 

para o Rio de Janeiro, com vários 
generos, o vapor nacional Satrlhi.-

para Iguape, com vários generos, o 
vapor nacional Annir; 

para Rio de Janeiro, em lastro, o 
vapor nacional Campos. 

para Bordeaux, em transito, o va-
por franeez Amaz/me; 

par a Rio r.ranele, em transito, o 
vapor inglez tomos Prinee, 

I C x p o r t u e io rOH 
Kxportadores que pagaram direitos 

durante a semana : 
Tlieodor Wille A C 
Nauiiianii eiepp A 
Carl llellwlg A C 
Kd. Johnston A l ! 
Prado, Chaves A C 
I \V. Doane A C 
Ilard Ibuid A C 
w . F. Mae. I.auglilln 
Krische A C 
Ilolworlhv Kllis. . . 
Zerreniier, l l i l low.. 
Barbosa A C 
W . Iliitel A C 
Ilenry Woltge 
I lavn Rosenhein . . 
Sclimidl A Trost... 
Nossaek A <; 
Miiller A C 
Ilelils Bro-
Diversos 

300:8731753 
I39:600J000 
100:117!190 
97: Í5Õ6750 
89:775«(ie)ii 
0H:8'ieit(XI0 
08:775*030 
S9:81'.i}5IO 
25:935$ooO 
22:o8ei»î iO 
II «IIU5H0 
9:979|000 
8,12.1(050 
0:9821500 
4:987í5f o 
4:859*210 
4:0131790 
4:0l0ín20 
3:85i»3i0 

81:3l7í',00 

aves, \ I r i a l i 

peixe. Fraih A 

I t c n d i m e n t e a f i s e i a o » 

SANTOS. I I 
Recebedorla : 

Exporlaçlo 
Imposto-
Estuinplllia* 

5.3294068 
2' 18 71 Kl 
21*1X10 

833:4021013 
Km egual data do atino passado: 

Rendeu I1:OH||830 

Alfandega: 
Papel 05:8381381 
Ouro 21.711(161 
Coasumo 3:3731400 
Estampilha* , , . , . . . . 1:063)500 

92 231*743 

Em e^ual dala do anuo passado: 
Rendeu 78:i48$690 

V a l e s d e o u r a 
Taxas que vigoraram lioje p»r» va-

les de ouro da Allandega 

London Bank 
Rlver plate Bank 
Commwrlo e bidustrla. 
B«i)>.o Allemlo 
Taxa de cobrauça 

M a n i i o a t » . 
SANTOS 

Vapores entradas 

Vapor nacional SateMte. 

!>e lyiape. 
Diogo, 170 saecos arroz, 2 saccos 

fub i , a pereira Júnior A r.; Diversos, 
4 saecos a m z , 1 ex. pei ie, 1 i m i r -

11 3|I6 
12 3|32 
11 3|1« 

12 13(16 

railo esteiras, 1 cx 
Correia A C. 

Encomendas. 
I .e l ln iro, I cx. 

Ribeiro. 
D>- ParanaguA. 
I.ellrelro 10 barr. nialle, a Soares 

Medeiros A <:.; 11, 20 nmarr. ealios 
vassoura, a J. A. Ferreira; SM, Ü 8 
amarrados talioluhas, a ti. Santos. 

lie Ilaiaby. 
l i e , 1h cxs. manteiga, VBC, 15cxs 

ditos, a Vletor ilreitliaupl A C 
l)e Desterro. 
FA 1 ex. fazendas a Elias André; 

JM, 10 saecos a-suear, 1 barr. alhos, 
I- da Cosia Sal-

I ex. fardamentos 
da Fortaleza. 

conservas, r.u-t; 
I ex 

1 ex. peixe, a A 
gueira; lellrelro, 
ao coinniandanle 

lie Rio Grande 
A TC. 10 exs. 

Goet/. Cll, I ex. charutos, DC, 
dllos, a ordem. 

De Pelotas: 
J. Jorge, 7 amarrados velas 1 '1 

»:narr sabão, a J . J. Flgnelreilo A 
C. ; A l A C, 52 cxs cerveja, a AraO' 
jo I «vares A C. ; JVV, 2 vols. soll.H 
a (letavio Dias A C. ; VBC, 10 c\=. 
língua-, a Viclor llreithaupt i C , 
IP, I ex. camisas, a Pre'.ze ;•' 

DA C, 2 e\s. metaes. a Paltisra A 
Filho ; lellrelro, I dito, Idem, j An-
tonio o . da S i lva ; AO. i cx. arma-
rinho, a Achillc Oppenheiner. 

Encommeudas: 

S im, 1 cavai Io em pé, a Wille Sp*-
nier : lellrelro, I cx. línguas, a Pa-
lusca A Filho. 

De Porto Alegre : 
Lettrelro, o banic/íes v'dro, a Ví-

rlato Correia : BNG, 59 iardos fumo, 
a V. llreithaupt A C.; Al., 4 cxs. 
diversos, a José M. Sancho ; 1, A C, 
15 saecos farinha, A or lem ; LR, 1 
rolo solla, a Leandro Ribeiro ; BS, 5 
rolos diversos, a Patusea A Fi lho» 
OO, I ex. saliSo, a O l y m p n Ol iveira; 
diversas, 4 vols. diversos, t Patnsc» 
A Fi lho, RG, 100 exs. batata , a Ro-
dolpho GulmarSes; BF, 10 saccos 
feijão, a Joaquim A. Ferrelre. ; AF", 
22 barris vinj.o, a II. P . de Moraes; 
C , 18 rols. diversos, a Carlos Gloas-
gro«:,i. 

Barra Ingleza füerra-0'dena 
Ira-la 

De Ran i ron : 
Buslofi. FSh", «8.111 saecos arrgfc 

a F. S. Ilampshire A C. 


